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RESUMO 

 

 

Esta dissertação tem como objetivo investigar, com vistas a compreender parte do 

processo de aquisição da escrita, o seguinte fenômeno de variação: realização x não 

realização do /R/ em coda silábica final, em verbos no infinitivo, na escrita de alunos 

do Ensino Fundamental I. Esta pesquisa respalda-se teoricamente na perspectiva 

psicogenética de compreensão da evolução da linguagem escrita; nas teorias que 

abordam a relação entre oralidade, fonologia e escrita e na Sociolinguística, mais 

especificamente na Sociolinguística Educacional. Para a constituição dos corpora 

foram coletados textos escritos e gravados áudios de dez alunos do 3º ano do 

Ensino Fundamental I, de uma escola da rede pública estadual de um distrito da 

cidade de Mariana- MG. Assim, verificamos as relações entre a fala e a escrita 

estabelecidas por esses alunos, a fim de compreendermos o fenômeno de variação 

supracitado, bem como suas hipóteses sobre a escrita. Com base específica no 

caso de variação investigado, os resultados, quando de uma análise quantitativa, 

apontam para um baixo índice de apagamento do /R/ na escrita, o que, a princípio,  

caracteriza pouca influência da fala na escrita dos alunos. No entanto, esses 

mesmos resultados, quando analisados qualitativamente e, a partir do levantamento 

de outros tipos de erros presentes nos textos dos alunos cuja motivação encontra-se 

também na relação entre essas duas modalidades da língua, constatamos que há 

ainda grande influência da oralidade na escrita das crianças sujeitos desta pesquisa. 

 

Palavras-chave: aquisição da escrita, oralidade, variação do /R/ final. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

In an attempt to partly understand the acquisition of the written language process, 

this thesis aims to investigate the following variation phenomenon: realization versus 

non-realization of the /R/ in final syllabic coda position of infinitive verbs in 

elementary students‟ written texts. This study is theoretically grounded by the 

psychogenetic perspective of comprehension and evolution of the written language; 

by the theories that approach the relation between orality, phonology, and writing; 

and by Sociolinguistics, more specifically, by Educational Sociolinguistics. The 

corpora were formed from the collection of written texts and recorded audios of ten 

third-year elementary school students, in a public state school, in a village of 

Mariana, Minas Gerais. Thus, we verified the relation between spoken and written 

language established by those students to understand the variation phenomenon 

aforementioned, as well as its hypotheses on written language. Based specifically on 

the variation case investigated, the results point out quantitatively a low index of /R/ 

deletion in the written language, which, at firt, characterizes little speech influence on 

the students‟ written texts. However, when analyzed qualitatively and stemming from 

the verification of other types of mistakes in the students‟ texts, whose motivation is 

also found in the relation between these two language modalities, we verified that 

there still is influence of orality in the written language of the students who 

participated in this study.  

 

Keywords: acquisition of written language, orality, final /R/ variation. 
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INTRODUÇÃO 

 

A alfabetização, em seu sentido estrito, está relacionada ao momento da vida 

do indivíduo no qual ele se apropria das relações linguísticas que permeiam a 

escrita. Valendo-nos das ideias de Soares (2004), podemos entender a 

alfabetização, especificamente, como processo de aquisição e apropriação do 

sistema da escrita, alfabético e ortográfico. 

 A forma como se dá essa apropriação da escrita pelo aprendiz, ou ainda, 

como se deve ensiná-lo a escrever são questionamentos que configuram, 

acompanham e, portanto, guiam todo o processo de alfabetização. Podemos afirmar 

de antemão que a aquisição da escrita não se dá de forma simples e linear, uma vez 

que ela se constitui em um complexo sistema de regras no qual – para dar apenas 

um dos exemplos que justificam sua complexidade – nem todas as letras e sons têm 

uma relação biunívoca. Isto é, nem todas as letras representam apenas um som, 

nem todos os sons são representados por apenas uma letra. Além disso, a efetiva 

participação da criança no mundo da escrita só se dá a partir do e pelo 

desenvolvimento de sua consciência fonêmica. Isto é, todo esse processo só passa 

a fazer sentido quando ela começa a compreender a conexão existente entre letras 

e sons, estabelecendo a correspondência dos sons das palavras com as respectivas 

letras que os representam, e vice-versa. Soares (2018, p.190) defende que 

  

o processo de conceitualização da escrita pela criança, em sua progressiva 
construção do princípio alfabético, é acompanhado, e mesmo estimulado, 
pelo processo de progressiva compreensão, pela criança, das conexões 
entre os sons das palavras e sua representação gráfica, à medida que ela 
vai adquirindo consciência fonológica, em seus diferentes níveis. 

 

De acordo com a autora, a consciência fonêmica tem uma “relação de influência 

recíproca” com a aprendizagem da língua escrita.  

Sendo assim, para representar a escrita, algo complexo e novo para a 

criança, ela, inicialmente, utiliza parte dos conhecimentos fonológicos da sua língua 

materna como forma de comparação com o objeto escrito, uma vez que, conforme 

Kato (2001, p.10), “a percepção das propriedades de um objeto torna-se mais fácil 
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quando o confrontamos com outro objeto de natureza semelhante”. É comum, 

portanto, encontrarmos nos textos das crianças muitos desvios ortográficos 

decorrentes da relação que elas estabelecem com a oralidade, os quais se justificam 

justamente pela interferência de padrões fonético-fonológicos na escrita do 

alfabetizando. Oliveira (2005, p. 16) reforça a ideia de que na relação do aprendiz 

com a escrita há a interferência da oralidade, isto é, daquilo que ele já conhece 

sobre sua língua, ao afirmar, categoricamente, que “o conhecimento sobre a língua 

falada controla o processo de aprendizado da língua escrita.” Tendo isso em vista, 

ressaltamos a importância dos conhecimentos fonético-fonológicos, os quais são 

indispensáveis na formação do professor alfabetizador, já que contribuem para uma 

melhor compreensão da escrita dos alfabetizandos. 

Ainda a despeito da apropriação do sistema de escrita, é importante entendê-

la, conforme aponta Zorzi (2003, p. 53), como “um processo evolutivo que se dá de 

modo progressivo, na medida em que a criança interage com a escrita”. Assim, ela 

vai contornado as dificuldades encontradas pelo caminho através da construção de 

hipóteses ricas sobre a fala, sobre a relação fala e escrita e sobre o funcionamento 

da própria escrita e das relações ortográficas.   

Partindo da noção de que a escrita infantil sofre interferência de padrões da 

fala, o tema da presente pesquisa consiste no estudo da variação na escrita do /R/ 

em coda silábica final, no infinitivo das formas verbais, em textos de alunos do 

Ensino Fundamental I, de uma escola pública. A partir desta investigação, 

pretendemos refletir e discutir sobre dificuldades enfrentadas pelas crianças no 

processo de aquisição da escrita, mais especificamente sobre as dificuldades 

decorrentes da interferência de padrões fonético-fonológicos na escrita infantil, e 

sobre as hipóteses por elas construídas nesse processo. Podemos citar alguns 

trabalhos que tratam do apagamento desse fonema tanto na oralidade, quanto na 

escrita, entretanto, desconhecemos um estudo que lide, a título de comparação, com 

corpora infantis oral e escrito, como fizemos nesta pesquisa. Isto é, para a 

realização deste estudo, além dos dados de escrita, foram coletados também dados 

de fala das crianças investigadas, os quais serviram para estabelecermos relações 

entre a fala e a escrita desses alunos, a fim de compreendermos suas hipóteses 

sobre a escrita. Além disso, os dados orais foram tomados como contraponto para 
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nos auxiliar na análise dos dados extraídos do corpus de língua escrita, os quais, 

vale ressaltar, constituem-se como foco central desta pesquisa.  

 

Dentro do quadro apresentado acima, o objetivo desta pesquisa é investigar, 

com vistas a compreender parte do processo de aquisição da escrita, o seguinte 

fenômeno de variação: realização x não realização do /R/ em coda silábica final, em 

verbos, verificado em textos escritos de 10 alunos do 3º ano do Ensino Fundamental 

I de uma escola da rede pública estadual, do distrito de Cachoeira do Brumado, 

Mariana - MG. 

 Como objetivos específicos, pretendemos, neste trabalho, i) fazer uma análise 

quanti/qualitativa dos dados sonoros do fenômeno de variação em estudo presentes 

na fala das crianças sujeitos da pesquisa; ii) analisar a variação do /R/ em coda 

silábica final, em verbos no infinitivo, buscando explicações morfofonológicas para 

tal ocorrência na escrita dos alunos; iii) interpretar os caminhos construídos pelas 

crianças (observando suas  hipóteses) durante a apropriação do sistema de escrita, 

as relações com a oralidade, ortográficas e/ou fonológicas, considerando o caso de 

variação supracitado.  

 A seguir, tecemos algumas considerações que justificam a realização bem 

como a relevância desta pesquisa. 

 O estudo dos róticos tem sido contemplado, na área da fonética, por diversas 

pesquisas sociolinguísticas, dadas as suas várias possibilidades de variação e de 

realização. Muitos desses estudos se voltam para a variação do fonema /R/ em 

posição final de sílaba (interna ou externa), na modalidade falada da língua. O que 

se observa, no entanto, é que essa variação vem avançando também para o 

contexto da língua escrita.  

Bortoni-Ricardo (2006, p. 270) nos mostra que o apagamento do /R/ em final 

de palavra é muito comum no português brasileiro, sendo que o mais comum é o 

falante suprimi-lo em final de verbos no infinitivo. Daí, portanto, a nossa escolha pela 

referida classe de palavras.  No dialeto dos alunos do distrito de Cachoeira do 

Brumado - MG, onde a pesquisa foi realizada, o fonema em estudo é realizado 

foneticamente como por uma fricativa glotal. Callou e Leite (2009) nos mostram que 
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a realização fônica da fricativa glotal, em contexto de coda silábica final, é a 

aspiração. A consoante na qual esse som se manifesta é, portanto, conforme as 

autoras, débil e, por sua própria natureza, favorece um relaxamento máximo.  

Há pesquisas que tratam do apagamento do /R/ na fala, e há aquelas que se 

voltam para o estudo do apagamento desse fonema na escrita, as quais serão 

revisadas adiante, no capítulo 2 deste trabalho. Ainda assim, entendemos a 

necessidade de se desenvolver uma pesquisa que busque compreender este 

fenômeno mais a fundo, bem como sua ocorrência na escrita de crianças, 

especificamente. Alvarenga e Oliveira (1997) destacam que, dentre os fatores 

estruturais que intermedeiam o processo de aquisição da escrita, está a interferência 

da estrutura da fala bem como os processos aos quais a fala está sujeita. Portanto, 

a estrutura da oralidade, de certa forma, molda o processo de aquisição da escrita 

provocando variações nos textos dos alunos. 

Nesse sentido, se considerarmos que a oralidade constitui-se como 

ferramenta de input para as crianças que estão aprendendo a falar, as quais 

posteriormente se adentrarão ao mundo da escrita, e que a ocorrência do 

apagamento do /R/ na fala, sobretudo em verbos no infinitivo, é praticamente 

categórica, a investigação desse fenômeno no processo de aquisição da escrita 

torna-se relevante. Menezes (2012, p. 73), com base nos resultados do seu trabalho, 

afirma que o apagamento categórico do /R/ em verbos no infinitivo, além de ser 

observado em estágio aquisitivo, ocorre também em adultos, o que revela que, “no 

período aquisitivo, se manifestam as tendências observadas na comunidade de fala 

em relação à variação e à mudança linguística” no que se refere ao fenômeno 

investigado.   

Partindo da hipótese de que a escrita das crianças sofre influência de sua 

fala, isto é, apresenta traços da oralidade, consideramos as seguintes possibilidades 

de variação do fonema em estudo: 

• os alunos não realizam o fonema /R/ na fala nem na escrita; 

• os alunos não realizam o fonema /R/ na fala, mas o realizam na escrita; 

• os alunos realizam o fonema /R/ na fala e não o realizam na escrita; 

• os alunos realizam o fonema /R/ tanto na fala quanto na escrita. 
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Assim, o trabalho que ora se apresenta está delineado da seguinte forma, 

descrita abaixo.  

 

 

No primeiro capítulo, apresentamos noções gerais sobre a alfabetização, com 

foco específico na aquisição da escrita e na sua relação com a oralidade, apoiando-

nos nos pressupostos sociolinguísticos – em sua vertente variacionista – e, mais 

especificamente, na sociolinguística educacional, que aponta caminhos para lidar 

com as manifestações dessa relação na escrita dos alunos. 

No segundo capítulo, realizamos um estudo mais detalhado sobre o /R/, além 

de uma explanação do contexto de apagamento desse fonema ao qual esta 

pesquisa se volta, a saber, coda silábica final. Fizemos, ainda, uma revisão da 

literatura acerca dos trabalhos que tratam do apagamento do fonema /R/ na fala e 

dos trabalhos que o abordam na escrita. 

No terceiro capítulo, são apresentados os pressupostos metodológicos que 

embasam esta pesquisa, caracterizada como sendo de caráter quanti-qualitativo. 

Explicitamos, ainda, as escolhas dos métodos de coleta de dados; os critérios de 

seleção da escola e dos alunos para a pesquisa, bem como os procedimentos 

adotados para descrição e análise dos dados. 

O quarto capítulo é dedicado à apresentação, análise e discussão dos dados 

coletados para investigar o fenômeno de variação na escrita do /R/ final em verbos 

no infinitivo, de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental I.  

No quinto e último capítulo, apresentamos as considerações finais, 

retomamos o referencial teórico para tratar do fenômeno estudado, e fazemos um 

balanço geral da pesquisa, a fim de verificarmos se nossa hipótese foi confirmada e 

nossos objetivos, alcançados. Além disso, buscamos promover reflexões acerca dos 

caminhos que podem ser tomados pelo professor no trabalho com a aquisição da 

escrita. Tais caminhos se referem ao estabelecimento de metas e intervenções 

pedagógicas para o trabalho com a aquisição da escrita.  
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CAPÍTULO I - AQUISIÇÃO DE ESCRITA, ORALIDADE E ENSINO 

 

1.1.  Alfabetização 

 

A alfabetização configura-se como um momento de grande importância para o 

indivíduo, o qual, conforme Cagliari (2003), é, sem dúvida, o mais importante da 

formação escolar de uma pessoa. Entretanto, o avanço de estudantes em suas 

etapas escolares com sérias dificuldades de leitura e de escrita, as inúmeras 

reprovações e a grande evasão nas escolas brasileiras acabam indo de encontro ao 

status de extrema relevância que tem esse processo.  

Diante desse cenário, a alfabetização tem sido foco de muitas discussões, 

atraindo a atenção de poderes públicos, com a implementação de planos e 

programas voltados para as instituições de ensino, bem como da área científica, por 

meio de estudos e pesquisas envolvendo a aprendizagem da leitura e da escrita. 

Soares (1985) afirma que a alfabetização é um processo de natureza complexa, um 

fenômeno de múltiplas facetas, as quais o tornam objeto de estudo de muitas 

ciências. “Entretanto, só a articulação e integração dos estudos desenvolvidos no 

âmbito de cada uma dessas ciências podem conduzir a uma teoria coerente da 

alfabetização”. (p. 23) 

Podemos entender a alfabetização, nos termos de Soares (2003), como o 

aprendizado da leitura e da escrita, o qual envolve a relação entre sons e letras; 

fonemas e grafemas, para codificar ou para decodificar, o que nos permite concluir 

que as especificidades desse processo se constituem como atos linguísticos. Dessa 

forma, portanto, nada mais coerente que as questões de ensino da língua sejam 

primordialmente tarefa dos Linguistas. Segundo Alvarenga et al. (1989), a partir da 

segunda metade da década de 70, estudos e pesquisas linguísticas, 

psicolinguísticas, sociolinguísticas – sobretudo na área da Fonologia – sobre a 

aprendizagem da língua escrita passaram a ser desenvolvidos efetivamente.  

São reconhecidos a amplitude e os diversos fatores que envolvem o 

aprendizado da leitura e da escrita, os quais estão para além das relações entre os 
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sons da fala e as letras da escrita. No entanto, entende-se que essa relação é o 

primeiro passo dado pela criança na aquisição dessas habilidades. Nesse sentido, 

portanto, a fonologia tem papel fundamental na alfabetização, de modo que, 

conforme defendem Miranda e Matzenauer (2010), a relevância no uso de suas 

teorias para a explicação do processo de aquisição – aqui tomada em seu sentido 

amplo, evolvendo fala e escrita - justifica-se pelo fato de a criança, durante seu 

desenvolvimento linguístico, apresentar sempre uma gramática condizente com 

aquelas observadas nas línguas naturais, isto é, “o que as crianças fazem, durante o 

processo de aquisição, é o que as línguas naturais fazem ou podem fazer” 

(MIRANDA; MATZENAUER, 2010, p. 3). De fato, a complexidade do sistema 

linguístico em face à rapidez com a qual as crianças o adquirem, parece ter suas 

explicações, de certa forma, na concepção inatista de Chomsky. Miranda (2014), ao 

citar autores como Kiparsky & Menn (1977), Karmiloff-Smith (1986, 1992) e Macken 

(1992), os quais se voltam para questões desenvolvimentais, nos reforça essa ideia. 

Conforme Miranda (2014), esses autores compartilham do mesmo ponto de vista, 

segundo o qual:  

 

há uma capacidade humana específica para a construção de gramáticas, 
sendo o processo de aquisição da linguagem resultado da integração de 
princípios gerais e padrões de línguas particulares sob o controle de um 
mecanismo central de aquisição, responsável pela formação de hipóteses 
por parte das crianças desde uma idade muito precoce. Esse mecanismo 
promove e restringe as hipóteses que possibilitam à criança a descoberta 
dos padrões de sua língua e também a criação de regras que atuam no 
sistema em aquisição (MIRANDA, 2014, p. 48). 
 
 
  

A despeito disso, podemos argumentar em direção a uma relação de troca, na 

qual tanto os dados de leitura e escrita inicial atuam como fonte para reflexões 

acerca da fonologia da língua e/ou do conhecimento fonológico construído pelas 

crianças, como as teorias fonológicas auxiliam na compreensão dos processos 

relacionados à alfabetização, contribuindo para as teorias linguísticas e fornecendo-

lhes subsídios para a construção de novas proposições para o ensino.  
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1.2. Aquisição de escrita 

 

Nas palavras de Cagliari (2003, p. 8), “a compreensão da natureza da escrita, 

de suas funções e usos é indispensável ao processo de alfabetização”. Sendo 

assim, tanto a produção quanto o reconhecimento das letras, sílabas, palavras e o 

contato com o material escrito representam um momento de grande importância na 

vida da criança, já que vivemos em uma sociedade em que a escrita tem um 

significado social muito grande. Soares (2004) explica que, quando os indivíduos 

aprendem a ler e a escrever, quando participam de práticas sociais de leitura e 

escrita – letramento –, eles se tornam diferentes, mudam seu estado e condição, isto 

é, não são os mesmos de antes, quando não sabiam ler e escrever. A apropriação 

da escrita faz com que as pessoas mudem seu lugar na sociedade, sua relação com 

as pessoas e inserção na cultura, isto é, modificam a forma de viver. A 

aprendizagem da leitura e da escrita tem, portanto, impactos diversos inclusive na 

aquisição de outros conhecimentos dentro e fora da escola. 

Nesse sentido, são diversas as teorias existentes sobre a aquisição da 

linguagem. Kato (2001), ao analisá-las, concluiu que os mesmos mecanismos inatos 

que permitem a aquisição da fala também propiciariam à criança o desenvolvimento 

das primeiras percepções acerca da escrita, de modo que o avanço na 

aprendizagem desta estaria relacionado aos estímulos externos e, sua evolução, a 

uma conscientização progressiva do saber e relacionado ao controle dos 

comportamentos do aprendiz. 

Vale destacar, no entanto, que o aprendizado da escrita não é um processo 

natural como é o aprendizado da fala, por exemplo. Aprender a ler e escrever são 

processos diferentes de aprender a falar e ouvir, sendo necessário, para aquelas 

uma instrução explícita e cuidadosa, ao passo em que estas são capacidades 

inatas, que se desenvolvem naturalmente bastando para isso uma exposição a um 

ambiente significativo de linguagem.  

Uma vez que a escrita é uma invenção cultural, sua aquisição só será 

possível por meio da aprendizagem simplesmente porque não nascemos com 

“circuitos especializados para a leitura” (DEHAENE, 2012, p.18). Contudo, a 

plasticidade do nosso cérebro o permite adaptar-se a objetos culturais criados pelo 
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homem, de modo que, “na aprendizagem da escrita, há uma reconversão de 

circuitos neuronais já funcionais fundamentalmente os circuitos da linguagem e da 

visão” (SOARES, 2018, p.44). Essa teoria, portanto, fundamenta, de certa forma a 

afirmação de Kato (2001) apresentada acima de que os mesmos mecanismos inatos 

que permitem a aquisição da fala também propiciariam à criança o desenvolvimento 

das primeiras percepções acerca da escrita. De fato, a fala e a visão capacidades 

inatas, geneticamente programadas servem de “alicerce” para a leitura e para a 

escrita (SOARES, 2018).  

Dentre as diferentes teses sobre a aquisição da escrita, destacamos a teoria 

da Psicogênese da língua escrita (FERREIRO; TEBEROSKY, 1985), influenciada 

pelo modelo teórico desenvolvido por Piaget (1972), o qual, conforme as autoras, 

baseia-se “na atividade do sujeito em interação com o objeto de conhecimento” 

(FERREIRO; TEBEROSKY, 1985, p.13). Elas interpretam a teoria de Piaget não 

como “um marco particular, sobre um domínio particular”, mas como “um marco 

teórico, muito mais vasto”, que as permitem “compreender de maneira nova 

qualquer processo de aquisição do conhecimento” (FERREIRO; TEBEROSKY, 

1985, p.28). Como o próprio nome sugere, na concepção teórica da psicogênese, a 

aquisição da escrita é considerada numa perspectiva psicogenética e construtivista, 

ou seja, é entendida como um processo contínuo de desenvolvimento, do qual o 

aluno participa ativamente construindo seus conhecimentos. Ferreiro e Teberosky 

(1985, p. 30) destacam que, 

 

na teoria de Piaget, o conhecimento objetivo aparece como uma aquisição e 
não como um dado inicial. O caminho e direção a este conhecimento 
objetivo não é linear: não nos aproximamos dele passo a passo juntando 
peças de conhecimento umas sobre as outras, mas sim através de grandes 
reestruturações globais algumas das quais são errôneas (no que se refere 
ao ponto final), porém construtivas (à medida que permitem ascender a ele). 
Essa noção de erros construtivos é essencial. Para uma psicologia (e uma 
pedagogia) associacionista todos os erros se parecem. Para uma psicologia 
piagetiana, a chave é poder distinguir entre os erros aqueles que constituem 
pré-requisitos necessários para a aquisição da resposta correta.  

 

Nesse processo de desenvolvimento e aquisição da escrita pela criança, 

Ferreiro e Teberosky (1985) fazem uma caracterização em níveis sucessivos, que se 

fixam nas seguintes hipóteses: pré-silábica, silábica, silábica-alfabética e alfabética. 
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Na hipótese pré-silábica, a criança não realiza nenhuma relação entre letra e som, 

nem entre letra e sílaba. Ela apresenta uma escrita arbitrária, com repetição de 

letras, ou com utilização destas de forma aleatória, sem que haja relação com o som 

referente à palavra que ela, de fato, ouve. Na hipótese, silábica, pode-se dizer que 

as crianças escrevem apenas uma letra para cada sílaba. Ao caminhar nessa fase e 

começar a se dar conta da relação existente entre os sons, a criança passa por um 

período de transição atingindo a fase silábica-alfabética, na qual ela realiza 

alternâncias escrevendo ora uma letra para cada sílaba, ora todas as letras das 

sílabas referentes à palavra que está sendo grafada. Por fim, pode-se dizer que a 

criança atinge o último nível, tornando-se alfabética, quando ela finalmente é capaz 

de estabelecer relação entre os sons e as letras, quando ela, de fato, toma 

consciência dessa relação, isto é, desenvolve sua consciência fonêmica e passa a 

compreender que cada um dos caracteres da escrita corresponde a valores sonoros 

menores que a sílaba. É importante ressaltar, porém, que isso não significa dizer 

que, ao se tornar alfabética, a criança se torna também ortográfica, uma vez que, 

nesta fase, ela se defrontará com as dificuldades específicas do sistema ortográfico, 

como veremos mais adiante.  

 Oliveira (2005, p.12), a fim de responder à pergunta “Como as crianças 

aprendem a escrever?” nos apresenta três concepções de aprendizagem da escrita, 

resumidas da seguinte forma: 1) Transferência de um produto; 2) Processo de 

construção de conhecimento baseado nas características da própria escrita; 3) 

Processo de construção de conhecimento intermediado pela oralidade. A primeira 

concepção é bem distante do que se defende nesta pesquisa, bem como daquilo em 

que o próprio autor acredita e defende em seu texto. Isso porque ela trata a escrita 

como um “produto pronto e acabado”, que será transmitido pelo professor a seus 

alunos, caracterizando um aprendizado de fora para dentro, que exige do aprendiz 

uma memória excelente para que seja capaz de assimilar tudo o que lhe foi 

ensinado. A segunda concepção vai ao encontro da teoria da Psicogênese da língua 

escrita descrita acima, uma vez que coloca o aprendiz no centro do processo de 

aprendizado, de modo que ele formula e reformula suas hipóteses na sua 

construção do conhecimento sobre a escrita. Por fim, a terceira concepção, e a que 

merece destaque aqui, pois complementa com um dado novo e relevante a segunda 

concepção, prevê que a interação com a escrita seja intermediada pela oralidade.  
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Assim, Oliveira (2005) apresenta-nos a sua hipótese geral sobre o 

aprendizado da escrita formulada desta maneira: a) aprendemos através de 

esquemas mentais inatos; b) interagimos com o objeto de aprendizado; c) 

formulamos hipóteses sobre a natureza desse objeto; d) no caso da escrita, 

baseamos nossas hipóteses iniciais no nosso conhecimento sobre nossa língua (o 

que tem sido chamado de "Conhecimento Linguístico Internalizado", CLI); e) o CLI é 

de natureza oral. O autor então resume: 

 

aprendemos porque somos programados biologicamente para aprender; faz 
parte da nossa natureza humana a capacidade de aprender de forma 
racional, e não por associação de estímulos a respostas. E mais, esse 
aprendizado não se dá no vazio, mas está inserido no contexto social que 
nos cerca. Ou seja, não aprendemos sozinhos, reinventando a língua, mas 
aprendemos sob o controle do grupo social em que nos inserimos. A parte 
(b) de nossa hipótese geral prevê que sejamos capazes de interagir com 
nossos objetos de aprendizado. Essa interação se dá através de hipóteses 
que fazemos, e refazemos, sobre este objeto – parte (c). No caso da escrita, 
agimos da mesma forma, MAS, ao mesmo tempo, levamos em conta aquilo 
que conhecemos, de primeira mão, sobre nossa língua – parte (d), 
conhecimento esse que é de natureza oral – parte (e). E é exatamente por 
isso que transferimos, nas nossas primeiras hipóteses sobre a escrita, 
algumas das características da nossa fala. (OLIVEIRA, 2005, p. 18). 

 
 

Dentro desse contexto, a compreensão dessas concepções que revelam 

como as crianças trabalham com as hipóteses sobre a aquisição da escrita tem 

grande importância nesse processo. Ou seja, compreender e interpretar essas 

hipóteses significa obter pistas sobre o nível de conhecimento em que os alunos se 

encontram; sobre os desvios ortográficos que eles cometem, os quais, na realidade, 

são sinais da construção do conhecimento que fazem acerca do que seja a escrita e, 

por fim, e muito importante, oferece ao professor um caminho mais claro que o 

guiará em suas ações pedagógicas. Ferreiro e Teberosky (1985) defendem a ideia 

de que, independentemente do método de ensino utilizado, o que deve ser levado 

em consideração na aquisição da escrita é a competência linguística da criança e 

suas capacidades cognoscitivas. 

Indo ao encontro dessas concepções, Abaurre et. al. (1997, p. 16) afirmam 

que 

 



26 
 

os “erros” cometidos pelos aprendizes da escrita/leitura são, na verdade, 
preciosos indícios de um processo em curso de aquisição da representação 
escrita da linguagem, registros dos momentos em que a criança torna 
evidente a manipulação que faz da própria linguagem, história da relação 
que com ela (re)constrói ao começar a escrever/ler. 

 

A aquisição da escrita, portanto, é, de acordo com Abaurre et. al. (1997), um 

momento particular de um processo mais geral de aquisição da linguagem, no qual, 

em contato com a representação escrita da língua que fala, a criança reconstrói a 

história de sua relação com a linguagem. A contemplação da forma escrita da língua 

faz com que ela passe a refletir sobre a própria linguagem, chegando, muitas vezes, 

a manipulá-la conscientemente, de uma forma diferente da maneira pela qual 

manipula a própria fala. “A escrita é um espaço a mais, importantíssimo, de 

manifestação da singularidade dos sujeitos”. (ABAURRE, 1991, p. 157). 

Sendo assim, portanto, a criança quando constrói seu conhecimento sobre o 

sistema de escrita extrai informações não só de suas experiências de letramento, 

mas também de outros conhecimentos já adquiridos, principalmente daqueles 

construídos ao longo de sua experiência linguística. Isso nos leva a considerar que o 

processo de aquisição da escrita possibilita ao aprendiz momentos de retomada de 

conhecimentos já adquiridos de forma inconsciente, os quais vão se tornando 

acessíveis e conscientes conforme se avança no processo de aquisição da escrita.  

(MIRANDA; MATZENAUER, 2010).   

Apesar das diversas teorias que nos ajudam a elucidar e a tornar mais fácil 

esse processo, a aquisição da escrita não se constitui tarefa simples, conforme 

vimos, dadas as inúmeras complexidades desse sistema. E, uma vez que a criança 

já seja capaz de compreendê-lo e de utilizá-lo, ela ainda precisará conhecer e 

aprender a escrever de acordo com as convenções ortográficas da sua língua. Para 

Zorzi (2003, p. 50),  

 

apreender as condições ortográficas que determinam a forma convencional 
de grafar as palavras corresponde a uma das aquisições mais complexas e 
portanto das mais difíceis, para todas as crianças. Essa complexidade tende 
a ser superada a partir da compreensão de que fala e escrita são sistemas 
diferentes e também do desenvolvimento de referenciais visuais que 
passem a influenciar o padrão de escrita de modo que a imagem visual da 
palavra impressa possa se sobrepor à imagem sonora da palavra falada.  
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A fim de compreendermos um pouco dessa complexa tarefa imposta à 

criança durante a aquisição da escrita, mais especificamente da escrita ortográfica, 

apresentamos, inspiradas em Miranda (2010), um panorama sobre as relações que 

se estabelecem entre fonemas e grafemas no sistema ortográfico da língua, 

sistematizadas por Lemle (1982). Conforme Massini-Cagliari e Cagliari (1999), a 

ortografia foi inventada com a finalidade de congelar certas formas de escrita, 

neutralizando a variação linguística e, assim, evitando o caos social oriundo das 

diferentes pronúncias que as palavras têm em diferentes dialetos. Isso deu ao nosso 

sistema de escrita um forte caráter ideográfico, de modo que as relações entre letras 

e sons (leitura) são diferentes das relações entre sons e letras (escrita) - o que torna 

a ortografia um ponto central na categorização funcional da escrita. No que se refere 

ao sistema de consoantes, temos, caracterizados, dois tipos de relações que se 

estabelecem entre fonemas e grafemas: as biunívocas e as múltiplas. Na relação 

biunívoca, temos um fonema com apenas uma representação gráfica e uma 

representação gráfica correspondente a apenas um fonema. 

 

 

FONEMA GRAFEMA EXEMPLOS 

/p/ P pato, mapa, 

primo 

/b/ B bola, bomba, 

brisa 

/t/ T tatu, trovão 

/d/ D dado, dragão 

/f/ F faca, garfo, frio 

/v/ V vaca, avião, livro 

Quadro 1 - Relações biunívocas.  

Fonte: MIRANDA (2010, p. 5). 
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No Quadro 1, é possível visualizarmos uma relação estável entre grafemas e 

fonemas; isto é, uma relação regular direta, em que cada letra corresponde a 

apenas um som e vice-versa, independentemente de sua posição na sílaba. Essa 

relação, no entanto, é direta até certo ponto se considerarmos os casos dos sons 

oclusivos alveolares /t/ e /d/, os quais sofrem um processo de palatalização, 

tornando-se alveopalatais antes de uma vogal anterior alta. Podemos visualizar esse 

processo, por meio de Cristófaro (2003, p. 132), que o descreve pela seguinte regra: 

 
    /t/→ [tʃ]  ________[i] (e variantes) 
   /d/→[dʒ] ________[i] (e variantes) 

 

Dessa forma, os sons [tʃ] e [dʒ] são caracterizados como alofones dos fonemas /t/ e 

/d/ respectivamente. Esta é, portanto, uma informação a mais sobre a qual a criança 

precisará refletir e criar suas hipóteses na construção de sua escrita orográfica. 

Jusczyk (1992 apud OLIVEIRA-GUIMARÃES, 2008, p.44) aponta que, 

“possivelmente, a relação entre fonemas e seus alofones só se consolidará na 

aquisição da escrita, quando a criança aprende que sons distintos são grafados da 

mesma forma”.  

Nas relações múltiplas temos a presença de um fonema representando vários 

grafemas ou um grafema representando vários fonemas.  

 

FONEMA GRAFEMA EXEMPLOS 

/s/ ss 
sç 
sc 
xc 
s 
ç 
c 
x 

passado  
cresça 
cresce 
excepcional 
sapo, curso 
poço, março 
cinema, ócio 
experiência 

/x/ r 
rr 

rato, honra 
carro 

/ʒ/ j 
g 

jato, caju, jiboia  
gelo, magia 

/g/ g 
gu 

galinha, gota, 
ogro 
guerra, guitarra 
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Quadro 2- Relações múltiplas: um fonema 
representando vários grafemas.  
Fonte: MIRANDA (2010, p. 6). 

 

 

GRAFEMA FONEMA EXEMPLOS 

R /x/ 
/ɾ/ 
 

rato, enrolado 
era, prato, amar 

C /k/ 
/s/ 

casa, maca, 
cravo 
cena, macio 

S /s/ 
/z/ 

 

sapo 
casa  

G /g/ 
/ʒ/ 

gato, lago, tigre 
gelo, magia 

Quadro 3 - Relações múltiplas: um grafema 
representando vários fonemas.  
Fonte: MIRANDA (2010, p. 5). 

 

 

Nos quadros 2 e 3, temos exemplos de múltiplas relações entre fonemas e 

grafemas que se dão em diversos contextos. Nessas relações, a criança encontra 

uma maior dificuldade de compreensão por não haver, em muitos desses casos, 

uma forma estável de escrita. No entanto, em alguns casos, o reconhecimento do 

contexto pode reduzir as possibilidades de grafar os fonemas.  

Muitos “erros”1 presentes nos textos dos alunos em fase de aquisição da 

escrita podem ser explicados pelas dificuldades que se colocam nessas relações 

existentes entre fonemas/grafemas, definidas contextual ou arbitrariamente. 

Algumas dessas relações, no entanto, conforme explica Lemle (1982), são 

determinadas pela posição que as letras ocupam no corpo da palavra, constituindo 

                                                           
1 Compreendemos que a noção de erro seja muito mais da ordem do social e do histórico, do que, de 

fato, da estrutura. É uma questão que envolve aspectos políticos, ideológicos e identitários. 

Entretanto, pelo fato de esta pesquisa referir-se mais especificamente à língua escrita, onde há uma 

convenção a ser seguida, consideramos a pertinência desse vocábulo, que se apresenta entre aspas 

neste primeiro momento, para chamar a atenção para este importante tópico – nas demais 

ocorrências deste termo ao longo do texto as aspas não mais serão utilizadas. Compartilhamos da 

perspectiva de (BORTONI-RICARDO, 2006, p. 273) segundo o qual, “na língua escrita o chamado 
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uma regularidade que pode ser sistematicamente ensinada pelos professores. A 

despeito da escrita inicial, podemos destacar, ainda, os erros provenientes da 

relação que as crianças estabelecem com a oralidade e que se manifestam através 

da interferência de determinados padrões de fala em sua escrita, como, por 

exemplo, o apagamento do /R/ marcador de infinitivo, fenômeno de investigação 

desta pesquisa. Nesse sentido, é válido ressaltar a importância de se categorizarem 

esses erros para entender as dificuldades dos alunos, suas hipóteses, bem como o 

nível de conhecimento no qual eles se encontram, a fim de ajudá-los a avançar 

nesse processo. 

Dessa forma se, por um lado, devemos considerar as hipóteses construídas 

pela criança acerca do funcionamento da língua escrita, por outro, faz-se necessário 

também conhecer de modo mais aprofundado o que é a língua escrita, uma vez que 

as hipóteses dos aprendizes são influenciadas pelas características do próprio 

sistema linguístico. Logo, é preciso facilitar e tornar mais explícitos aqueles que são 

os maiores desafios para a criança, “diminuindo a ênfase nos aspectos de 

treinamento de processos perceptivos para investir no desenvolvimento de 

procedimentos gerativos e generalizadores, de natureza linguística (ZORZI, 2003, p. 

55)”. 

 

 

1.3. Oralidade e escrita 

 

A fala e a escrita têm sido objeto de muitos estudos, tanto na área das 

ciências humanas, quanto na das ciências sociais, os quais, inevitavelmente, 

estabelecem uma comparação entre essas duas modalidades da língua. Essa 

relação se coloca desde a Antiguidade, quando, por exemplo, a despeito da 

invenção do alfabeto grego, os gregos a consideraram, conforme Havelock (1996, 

p.19 apud MENDES, 2008), a mais eficiente como sistema de escrita comparado 

aos anteriores, “um instrumento de eficiência particular para a transcrição da língua 

                                                                                                                                                                                     
erro tem uma outra natureza porque representa uma transgressão de um código convencionado e 

prescrito pela ortografia”. 
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grega”. Diante dessa observação, vemos explícita a ideia da escrita como sendo a 

transcrição da fala.  

Esse conceito de transcrição se perpetua quando vemos modos de escritas 

sendo pautados em padrões da fala - muito comum em produções iniciais infantis - 

como se o sistema de representação gráfica da nossa língua fosse fonético, e não 

alfabético. O fato é que, embora a fala e a escrita sejam modalidades diferentes de 

uma mesma língua, cada uma com suas particularidades, não se pode, de todo, 

dissociá-las, sobretudo no que se refere ao processo de aquisição da escrita que, 

em geral, se dá posteriormente ao desenvolvimento da fala e a toma como ponto de 

partida. Em termos de diferença entre as duas modalidades, Zorzi (2003) defende 

que a escrita demanda níveis mais complexos de conhecimentos fonológicos, os 

quais as crianças já podem ter em relação à oralidade.  

No que se refere à constituição do sistema linguístico, Fávero et. al. (2009) 

afirmam que a escrita tem sido vista como de estrutura complexa, formal e abstrata, 

enquanto a fala, de estrutura simples ou desestruturada, informal, concreta e 

dependente do contexto. Ainda segundo as autoras, 

 

historicamente a escrita, sobretudo a literária sempre foi considerada a 
verdadeira forma de linguagem, e a fala, instável, não podendo constituir 
objeto de estudo. Essa postura só começou a mudar no século passado, 
com Grimm na Alemanha e com Sweet e Jones na Inglaterra. (FÁVERO et. 
al., 2009, p.9). 

 

Alguns estudiosos (BERNSTEIN, 1971; LABOV, 2008 [1997]; OCHS,1979; 

HALLIDAY, 1985), dedicaram-se em seus trabalhos a uma discussão sob uma 

perspectiva polarizada entre a fala e a escrita. Para Fávero et. al. (2009), as 

gramáticas, ao tratarem dessa relação tendo a escrita como parâmetro, contribuem 

para esta visão polarizada e, por vezes, preconceituosa. Por outro lado, autores 

como CHAFE, 1982; TANNEN, 1982; BIBER, 1988 trataram da relação fala e 

escrita, inserindo-as num contínuo tipológico. Conforme Koch (1997, p. 32), 

 

existem textos escritos que se situam, no contínuo, mais próximos da fala 
conversacional (bilhete, carta familiar, textos de humor), ao passo que 
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existem textos falados que mais se aproximam do pólo da escrita formal 
(conferências, entrevistas profissionais para altos cargos administrativos 
dentre outros), existindo, ainda, tipos mistos, além de muitos outros 
intermediários. 

 
 

Dentro desse contínuo, podemos pensar na existência de gêneros que, 

embora pertencentes a diferentes esferas, são, ao mesmo tempo, muito 

semelhantes. Para Kato (2001), o que gera as disparidades entre as modalidades 

oral e escrita da língua são as desiguais condições em que o discurso é produzido, o 

que pode refletir um maior ou menor condicionamento do contexto, um maior ou 

menor grau de idealização e uma maior ou menor dependência aos preceitos 

gramaticais. O conceito de contínuo tipológico fundamenta o ponto de vista 

defendido por Marcuschi (2007, p.37) de que há mais semelhanças entre as 

modalidades discursivas da língua do que diferenças entre elas. Para ele, “as 

diferenças entre fala e escrita se dão dentro de um continnum tipológico das práticas 

sociais de produção textual e não na relação dicotômica de dois pólos opostos”. O 

autor ainda considera a fala e a escrita como duas modalidades de uso da língua, de 

maneira que o aluno, ao dominar a segunda, se torna bimodal. 

Embora inseridas dentro desse contínuo e pertencentes ao mesmo sistema 

linguístico, entre a fala e a escrita há diferenças estruturais no que se refere ao 

modo como são adquiridas, às condições de produção, transmissão e recepção, aos 

meios através dos quais se organizam e etc. Ao abordarmos o processo de 

desenvolvimento da linguagem pela criança, é importante evidenciarmos que, 

diferentemente da fala, a escrita é um sistema que pressupõe instrução sistemática 

e explícita para que possa ser apreendido. Em um de seus trabalhos, Soares (2018) 

conclui que 

 

A aprendizagem da escrita não é um processo natural, como é a aquisição 
da fala: a fala é inata, é um instinto; sendo inata, instintiva, é naturalmente 
adquirida bastando para isso que a criança esteja imersa em ambiente em 
que ouve e fala a língua materna. A escrita, ao contrário, é uma invenção 
cultural, a construção de uma visualização dos sons da fala, não um instinto 

(SOARES, 2018, p. 45 grifos da autora). 
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Scliar-Cabral (2003) também chama a atenção para as diferenças entre o 

sistema oral e o sistema escrito enfatizando que, enquanto a linguagem oral se 

desenvolve espontaneamente, a linguagem escrita é uma invenção, cuja 

aprendizagem intensiva e sistemática é necessária, em grande parte dos casos. 

Miranda (2014) destaca que, no processo de aquisição da escrita, haverá  

 

a necessidade de os aprendizes perceberem que a cadeia sonora produzida 
e compreendida não é apenas conteúdo, mas também forma. Isso implica 
dizer que terão de perceber que a linguagem escrita é um modo de 
representação da língua, não apenas em seus aspectos significativos, mas 
também em seu aspecto sonoro. Assim, segmentos e sílabas, antes 
subsumidos no fluxo da fala, deverão ganhar contornos conceitualmente 
acessíveis. 

 

Ao longo de seu desenvolvimento, percebe-se que a criança, muitas vezes 

sem conhecimento prático sobre a língua padrão, por vezes se apoia na oralidade, 

utilizando parte dos conhecimentos fonológicos da sua língua materna como forma 

de comparação com o objeto escrito. Alvarenga e Oliveira (1997, p.143) afirmam que 

o aprendiz 

 

toma como base para a aquisição da escrita aquilo que ele já domina, ou 
seja, a oralidade. E, como se sabe, a oralidade é o locus de uma série de 
fenômenos que provocam alterações na composição fonética das palavras. 
São os chamados processos fonológicos. Assim, nem sempre a mesma 
escrita corresponderá à mesma fala. 

 

Entende-se que, muitas vezes, há uma “transferência”, isto é, uma cópia 

direta da linguagem oral para a linguagem escrita. Conforme Cagliari (2003), a 

criança, nas tentativas de escrita, não procura copiar, mas representar o que ela 

imagina que seja a escrita. Na visão do autor, as crianças não precisam estudar a 

Gramática para começar a escrever, pois já dominam a língua portuguesa na sua 

modalidade oral. A dificuldade está, simplesmente, no fato de elas não conhecerem 

a forma ortográfica das palavras após seus primeiros contatos com o alfabeto. 

Abaurre (1999), por sua vez, defende que as crianças não realizam uma escrita 

colada na oralidade, embora possam ocorrer “vazamentos” quando o espaço da 
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escrita sofre a interferência de elementos que naturalmente pertencem ao espaço da 

oralidade: “a modalidade escrita é autônoma com relação à modalidade oral, mas, 

em certas circunstâncias, pode haver uma interação entre os fatos da oralidade e as 

formas que assume a escrita” (ABAURRE, 1999, p. 173).  

Compreendemos, portanto, que as crianças não realizam um simples 

processo de transferência, ou seja, a relação que elas estabelecem entre oralidade e 

escrita não é direta e linear. Elas são capazes de avançar no processo de aquisição 

da escrita percebendo a sua complexidade, cujas exigências passam pela 

formulação de hipóteses, aquisição de regras e, em alguns casos, pela famosa 

“decoreba”. A criança sabiamente embarca nesse percurso e se mostra capaz, 

conforme demonstra Miranda (2010), de dominar a língua em suas dimensões 

estruturais e pragmático-discursivas. Ela apresenta condições necessárias, não 

apenas linguísticas, mas também cognitivas, para interagir com a escrita e criar suas 

hipóteses acerca do funcionamento da língua. 

Desse modo, analisando os aspectos linguísticos da alfabetização sob um 

viés fonológico-ortográfico, entendemos que não se deve caracterizá-lo como uma 

relação direta entre sons da fala e sua representação gráfica, ou ainda, entre 

oralidade e escrita. Baseando-nos em Alvarenga et al. (1989, p.26), destacamos que 

a relação entre esses dois elementos é mediada por um terceiro: a competência 

linguística do alfabetizando, “que é a base sobre a qual se constrói o conhecimento 

sobre a escrita”. O esquema abaixo ilustra esta hipótese de uma relação mediada 

entre os sons da fala e a sua representação gráfica: 
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Figura 1- Relação mediada entre os sons da fala e sua representação gráfica.  
Fonte: ALVARENGA et al. (1989, p.26). 

 

Alvarenga e Oliveira (1997, p.142) concebem o aprendizado como um 

processo de interação da criança com o seu objeto, a escrita. Ela faz hipóteses 

sobre este objeto e filtra essas hipóteses através de seu conhecimento dos fatos da 

oralidade. Os autores consideram a interferência da oralidade no processo de 

construção da escrita mais forte nas fases iniciais do processo do que nas fases 

finais, uma vez que “aprender a escrever consiste, entre outras coisas, em se cortar 

as ligações que unem o código oral ao código escrito, tratando-os como códigos 

independentes (embora relacionáveis)”.  

Interessa-nos, portanto, além de investigar a variação na escrita do /R/ em 

coda silábica final, em formas infinitivas, compreender as hipóteses feitas pelos 

alunos em processo de aquisição da escrita para mediar essa relação entre 

oralidade e escrita, os quais, conforme temos defendido ao longo deste trabalho, 

assumem uma postura ativa diante do seu processo de aprendizagem. 

. 
 

1.4. Sociolinguística e ensino 
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A Sociolinguística surgiu na década de 1960, como uma “reação” a duas 

importantes correntes de estudo – o estruturalismo e o gerativismo – que, embora 

tenham em muito contribuído para o estudo e conhecimento da linguagem, enquanto 

ciência, mantiveram fora de suas análises os aspectos extralinguísticos, ou seja, a 

relação existente entre a língua, o contexto histórico e a estrutura da sociedade. 

Dessa forma, tendo como principal nome Willian Labov, essa nova corrente passou 

a fazer da variação o seu objeto de estudo. Labov (2008 ([1997]) considera a língua 

como parte de uma sociedade que tanto a influencia como por ela é influenciada, 

não sendo possível, portanto, entender o seu funcionamento se os aspectos sociais 

forem desconsiderados. Com esse autor, a contraparte social da linguagem, os 

valores culturais passaram a fazer parte das reflexões acerca da língua e as 

questões sociais e ideológicas foram trazidas para os estudos da fala, a fim de se 

compreenderem os fenômenos de variação e mudança. O modelo por ele fixado, 

conhecido como Sociolinguística Variacionista ou Teoria da Variação, descreve e 

interpreta a língua considerando o fenômeno linguístico em seu contexto social. 

Mollica e Braga (2003, p.10) consideram que a sociolinguística 

 

estuda a língua em uso nas comunidades de fala, voltando atenção para um 
tipo de investigação que correlaciona aspectos linguísticos e sociais. Esta 
ciência se faz presente num espaço interdisciplinar, na fronteira entre língua 
e sociedade, focalizando precipuamente os empregos linguísticos 
concretos, em especial os de caráter heterogêneo. 

 

 

Em suas pesquisas sobre variação, Labov (1989 apud ROBERTS, 2004) 

observou que o input, isto é, todo o repertório de informações e palavras que a 

criança ouve e/ou obtém através dos sentidos, é variável, já que a fala dos adultos é 

variável. Desse modo, como o input das crianças é fornecido, na maioria das vezes, 

por adultos, considera-se que o output (tudo o que se produz a partir do input) que 

as crianças produzem também seja variável. É possível considerar, portanto, que a 

variabilidade observada na fala das crianças é um reflexo da comunidade de fala em 

que estão inseridas. Nesse sentido, Massini-Cagliari (2001) nos mostra que grande 

parte dos problemas apresentados por alunos em fase de alfabetização no momento 
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da produção de textos se deve ao fato de eles não serem falantes do dialeto falado e 

escrito pela escola. Isto é, embora as crianças, ao chegarem à escola, já sejam 

competentes em sua língua materna, é possível perceber um descompasso entre a 

língua falada por elas e a língua ensinada na escola. Há, portanto, que se considerar 

a variação linguística.   

Nesse sentido, a sociolinguística educacional - vista como um desdobramento 

da sociolinguística - proposta por Bortoni-Ricardo (2004), caracterizada pela 

investigação decorrente da teoria sociolinguística da variação e da mudança 

repercutida no trabalho escolar com a linguagem, tem desempenhado importante 

papel nos processos educacionais. Essa vertente dos estudos sociolinguísticos atua 

na desmistificação de concepções como certo e errado, no que se refere à língua 

falada, passando a abordar os termos de adequação e inadequação para se referir 

aos diferentes usos e situações comunicativas da língua. Para a autora, o erro, 

nesse contexto, é concebido não como uma falha, mas como parte do processo da 

aprendizagem. Nessa perspectiva, o conceito de “pedagogia culturalmente sensível” 

postulado por Erickson (1987, apud BORTONI-RICARDO, 2005), cujo objetivo é 

fazer um ajuste nos processos interacionais de sala de aula considerando sempre a 

cultura dos alunos, tem grande importância nesse meio, já que possibilita ao 

professor e ao aluno compartilharem suas linguagens sem preconceito, promovendo 

um “ensino produtivo, do ponto de vista do domínio das habilidades linguísticas” 

(TASCA, 2002, p. 19). 

Mollica (2007, p. 67) nos mostra que todo esse “paradigma variacionista afina-

se à visão apresentada pelos PCN de Língua Portuguesa”, segundo os quais 

 

a discriminação de algumas variedades linguísticas, tratadas de modo 
preconceituoso e anticientífico, expressa os próprios conflitos existentes no 
interior da sociedade. Por isso mesmo, o preconceito linguístico, como 
qualquer outro preconceito, resulta de avaliações subjetivas dos grupos 
sociais e deve ser combatido com vigor e energia. É importante que o aluno, 
ao aprender novas formas linguísticas, particularmente a escrita e o padrão 
de oralidade mais formal orientado pela tradição gramatical entenda que 
todas as variedades linguísticas são legítimas e próprias da história e da 
cultura humana (BRASIL, PCN – LP, 1998, p. 82). 
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Sendo assim, ao mesmo tempo em que o professor precisa pensar em formas 

de combater o preconceito linguístico em sala de aula, as quais nem sempre se 

mostram eficazes somente através da identificação das diferenças e conscientização 

dos alunos sobre os diversos usos da língua, ele necessita também garantir-lhes o 

acesso às estruturas de prestígio da língua, isto é, à norma padrão. Mollica (2000) 

salienta: 

 

tomar conhecimento dos usos linguísticos, de suas adequações e 
inadequações, e desenvolvê-los de forma sistemática constituem as pré-
condições fundamentais à aquisição e desenvolvimento de uma língua 
escrita e falada em toda sua plenitude (MOLLICA, 2000, p. 17). 

 

Acreditamos que a sociolinguística contribui significativamente para a formação do 

professor, permitindo-lhe uma maior compreensão acerca das variações existentes 

na fala e na escrita da criança, para que, assim, possa traçar categorizações dos 

níveis de escrita dos alunos fundadas numa perspectiva linguística, considerando as 

relações fundamentais entre oralidade e escrita. Trata-se de um grande desafio, com 

o qual os estudos e as pesquisas na área da linguística aplicada têm em muito 

contribuído, embora ainda haja um longo caminho a percorrer.  

 A seguir, no próximo capítulo, faremos um estudo mais detalhado sobre o 

fonema /R/ considerando seu modo e lugar de articulação, em um panorama geral. 

Posteriormente, abordaremos a distribuição dos róticos no português brasileiro e, 

mais especificamente, no português falado em Minas Gerais, a fim de caracterizar o 

fonema produzido pelos informantes desta pesquisa. Em seguida, trataremos da 

estrutura da sílaba e da coda silábica, contexto de apagamento ao qual este estudo 

se volta. Por fim, realizaremos uma revisão da literatura acerca dos trabalhos que 

tratam da variação do /R/ na fala e daqueles que tratam da variação desse fonema 

na escrita. 
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CAPÍTULO II - O /R/ E SUA VARIAÇÃO 

 

 2.1. Fonema /R/ 

 

O estudo dos róticos tem sido contemplado, na área da fonética e da 

fonologia, por diversas pesquisas sociolinguísticas, dadas as suas várias 

possibilidades de variação e de realização. Autores como Lindau (1985) e 

Ladefoged e Maddieson (1996) indicam que a classe de róticos é referida na 

literatura como „sons de r‟, denominação oriunda da grafia greco-romana rho 

empregada para a letra 'r'. Esse termo, conforme Rennicke (2015), é baseado na 

ortografia e não em características articulatórias. Isto é, o fato de todos esses sons 

serem representados ortograficamente pela letra „r‟ permite que sejam agrupados 

em uma mesma classe fonológica. Por outro lado, Rennicke (2015) defende que, 

 

Ao contrário das classes naturais presentes em teorias de base fonológica, 
os róticos não podem ser agrupados em uma única classe de acordo com 
uma única característica. Isso acontece pelo fato de eles assumirem uma 
variedade de pontos e modos de articulação: vibrantes, tepes, flepes, 
fricativas e aproximantes; e pontos de articulação alveolares, retroflexos e 
uvulares (RENNICKE, 2015, p. 9, tradução nossa). 

 

Indo ao encontro dessas ideias, Cristófaro e Camargos (2016, p.50) afirmam 

que  

 

o grupo dos róticos tende a se comportar fonologicamente de maneira 
semelhante, apresentando, sobretudo, características distribucionais 
comuns. Foneticamente, os róticos apresentam grande variabilidade 
articulatória, o que não permite agregá-los em uma única classe fonética. 

 

 

Segundo esses autores, o consenso é de que se trata de uma classe fonológica 

cujos sons têm associação com a letra „r‟. 
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No quadro a seguir, cujos símbolos para os róticos foram extraídos de 

Ladefoged e Maddieson (1996) e do Alfabeto Internacional de Fonética, IPA 

(International Phonetic Alphabet), estão apresentados o modo e o ponto de 

articulação dos róticos, que estão presentes em diversas línguas do mundo. 

 

 

Modo de 
articulação 

Ponto de articulação 

 Alveolar Dental Retroflexo Uvular Glotal Faringal Velar 

Fricativa     h    ɦ ħ     ʢ x    ɣ 

Vibrante r r  ʀ    

Tepe ɾ ɾ      

Flepe ɽ  ɺ     

Aproximante ɹ  ɻ ʁ    
Quadro 4 – Modo e lugar de articulação dos róticos 

Fonte: CAMARGOS (2013, p. 6) 

 

A partir do quadro 4, podemos perceber a variabilidade fonética dos róticos, o 

que os caracteriza como um grupo bastante heterogêneo. Isto é, no que se refere 

aos modos de articulação, podem ocorrer sons fricativos, vibrantes, tepes, flepes e 

aproximantes. Os lugares de articulação também podem ser diferentes, realizando-

se de forma alveolar, dental, retroflexa, uvular, glotal, faringal e velar.   

Considerando as manifestações dos róticos no português brasileiro, Callou e 

Leite (2009) atestam que são muitas as questões levantadas tanto do ponto de 

vistao fonético quanto do ponto de vista fonológico acerca desta classe. Segundo as 

autoras,  

 

o que se diz tradicionalmente é que há duas espécies de r que se opõem 
fonologicamente apenas em posição intervocálica (careta:carreta, tora:torra) 
embora ocorra em muitos outros contextos: a) inicial (rato, roupa), b) final de 
sílaba no meio da palavra (corta, mergulho), c) final de palavra (bilhar, 
chegar) e d) como segundo elemento do grupo consonântico (prato, praia). 
No penúltimo contexto podemos prever três possibilidades: 1) seguida de 
pausa (final absoluto) – mar, ver, 2) seguida de consoante – mar forte, ver 
bem e 3) seguida de vogal – mar alto, ver o livro. O contexto a e d 
correspondem à posição pré-vocálica e os outros à pós vocálica. [...] No Rio 
de Janeiro, parece predominar uma realização [de r] forte, nessa posição 
[pós-vocálica], a não ser quando se encontra seguida de palavra iniciada 
por vogal, contexto em que se realiza como vibrante simples passando de 
pós-vocálica a pré-vocálica. Em posição final absoluta a consoante é 
débil e a sua ausência é muitas vezes compensada por uma maior 
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duração da vogal precedente (CALLOU; LEITE, 2009, p.74, grifos 

nossos). 

 

O quadro a seguir apresenta a distribuição dos róticos no português, os quais 

são, fonologicamente, classificados como r-fraco e R-forte. 

 

 

Exemplo Contexto Retroflexo Fricativa Tepe Ø 

1. caro Entre vogais 
(r- fraco) 

kaɹʊ ----------- kaɾʊ ----------- 

2. prato Encontros 
consonantais 

pɹatʊ ----------- pɾatʊ ----------- 

3. rato Início de sílaba 
e de palavra 

----------- hatʊ ɾatʊ ----------- 

4. 
desrespeito 

Início de sílaba 
depois de 
consoante 

----------- deshespeɪtʊ ----------- ----------- 

5. carro Entre vogais 
(r- forte) 

----------- cahʊ ----------- ----------- 

6. bar Final de sílaba 
e de palavra 

baɹ bah baɾ Ba 

7. parque Final de sílaba 
e meio de 
palavra 

paɹkɪ pahkɪ paɾkɪ pakɪ 

Quadro 5- Distribuição dos róticos no português do Brasil 

Fonte: CAMARGOS (2013, p.8) 

 

Com base no quadro 5, percebemos, de acordo com a explicação de 

Camargos (2013), que o tepe, também conhecido como r-fraco, realiza-se em 

contextos referentes aos exemplos 1 e 2. Nos exemplos 3, 4 e 5 ocorrem a fricativa 

ou a vibrante múltipla, também conhecidos como R-forte (CRISTÓFARO, 2003). Já 

nos exemplos 6 e 7, onde o rótico ocorre em final de sílaba, ele pode manifestar-se 

tanto como r-fraco quanto como R-forte (dependendo do dialeto do falante) sendo, 

nesses contextos, neutralizado. Em contexto de final de sílaba, o /R/ pode, ainda, 

não ser realizado, como vemos representado no quadro acima pelo símbolo Ø. 

Nesse sentido, muitos estudos acerca dos róticos têm concentrado suas 

pesquisas na variação do fonema /R/ em posição final de sílaba (interna ou externa), 

na modalidade falada da língua. Callou, Moraes e Leite (1996, p. 465) afirmam que 

“o fonema /R/ apresenta, em posição de coda silábica, um elevado grau de 
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polimorfismo, prestando-se, exemplarmente, à caracterização da variação no 

português do Brasil”. O que observamos, no entanto, é que essa variação vem 

avançando também para o contexto da língua escrita, como pretende mostrar a 

presente pesquisa. Posteriormente, trataremos especificamente de alguns desses 

estudos, contudo, podemos adiantar que, em sua maioria, esses trabalhos têm 

revelado que, no que se refere à oralidade, o apagamento do fonema /R/ é quase 

categórico em posição de coda silábica final, nas formas infinitivas verbais. 

 No português falado em Minas Gerais, Cristófaro e Camargos (2016) 

destacam que os róticos agregam várias classes de sons: aproximantes retroflexas, 

fricativas e tepes com distribuição específica, as quais estão ilustradas no quadro a 

seguir:  

 

 Contexto Fonética Ortografia 

a Pós vocálica em 
final de palavra 

[„mah] ~ [ˈmaɹ] Mar 

b Pós vocálica 
seguida de 
consoante 

[ˈpah.ki] ~ [ˈpaɹ.ki]  Parque 

c Início de sílaba e 
de palavra 

[ˈhu.a] Rua 

d Início de sílaba 
precedido de 

consoante 

[is.ha. ˈɛw] Israel 

e Início de sílaba 
precedido de vogal  

[ˈka.hu] Carro 

f Início de sílaba 
precedido de vogal 

[ˈka.ɾu] Caro 

g Encontro 
consonantal 

[ˈpɾa.tu] Prato 

Quadro 6 - Distribuição do rótico no PB falado em Minas Gerais.  
Fonte: CRISTÓFARO; CAMARGOS (2016, p. 50). 

 

Na descrição desses autores, as linhas (a, b) do quadro 6 ilustram que, em 

posição pós-vocálica, a fricativa glotal alterna com uma aproximante retroflexa, essa 

alternância é atribuída a falares regionais. Em início de sílaba, ocorre uma fricativa 

glotal (c-e) ou um tepe (f). Em encontros consonantais tautossilábicos ocorre 

sistematicamente um tepe (g). 

Especificamente, no quadro reproduzido a seguir, extraído de Cristófaro 

(2003), temos uma caracterização dos ambientes de ocorrência do R ortográfico no 



43 
 

dialeto de falantes de algumas regiões. A autora representou os sons de R fricativos 

em final de sílaba por um símbolo vozeado [ɣ, ɦ] ou desvozeado [x, h], dependendo 

do vozeamento da consoante que o segue, conforme: 

 

Quadro 7- Sons para o R. 
Fonte: adaptado de CRISTÓFARO (2003, pág. 51). 

 

 
Como podemos observar, o /R/ sofre variação em função tanto do ambiente 

fonético no qual ocorre, portanto, por motivos internos ao sistema, quanto da região 

dos falantes na qual é produzido, logo, por fatores externos. Nosso interesse maior 

em destacar o quadro em questão é caracterizar o /R/ produzido no dialeto dos 

alunos do distrito de Cachoeira do Brumado – MG, de onde foram coletados os 

dados desta pesquisa, o qual é correspondente ao da cidade de Belo Horizonte. 

Lidamos, portanto, nesta pesquisa, com a fricativa glotal e, nas situações em que 

houve ressilabificação, isto é, quando da juntura de algumas palavras, o fonema /R/ 

passou da posição de coda para a posição de onset, obtivemos a realização do 

tepe, casos que serão explorados no capítulo 4, dedicado à apresentação análise 

dos dados.  

Callou e Leite (2009) explicam que a realização fônica da fricativa glotal que 

ocorre em contexto de final de palavra é a aspiração; que é uma consoante débil, a 

Ambiente Exemplo Belo 
Horizonte 

Rio de 
Janeiro 

Caipira Portugal 

Intervocálica Caro [ɾ] [ɾ] [ɾ] [ɾ] 

Seguindo C 
na mesma 

sílaba 

Prato [ɾ] [ɾ] [ɾ] [ɾ] 

Intervocálica Carro [h] [x] [r] [r] 

Início de 
palavra 

Rua [h] [x] [r] [r] 

Seguindo C 
em outra 

sílaba 

Israel [h] [x] [r] [r] 

Final de 
palavra 

Mar [h] [x] [ɹ] [ɾ] 

Final de 
sílaba antes 

de C voz 

Gordo [ɦ] [ɣ] [ɹ] [ɾ] 

Final de 
sílaba antes 
de C desv. 

Torto [h] [x] [ɹ] [ɾ] 
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qual, por sua própria natureza, favorece um relaxamento máximo. Sendo assim, 

haveria duas forças atuando no cancelamento do fonema /R/: uma articulatória, 

conforme explicitado acima, e outra silábica, justificada pela possível tendência em 

simplificar a estrutura silábica, considerando-se, portanto, a natureza morfofonêmica 

do segmento, já que “a não realização é mais frequente quando representa a marca 

do infinitivo nos verbos” (CALLOU; LEITE, 2009, p. 78). 

Mollica (2000) considera a não realização do /R/ pós-vocálico em final de 

palavra nas formas infinitivas como um caso de mudança em progresso, cuja 

contenção possa estar ocorrendo em função de agentes normativos como a escola 

e, em especial, do contato com a língua escrita, embora já se constitua como um 

indubitável processo de mudança em curso na língua. Já em 2003, a autora, ao 

afirmar que quase todos os processos fonológicos variáveis estão, de certa forma, 

refletidos na escrita, assegura: 

 

Condicionamentos concorrem para a manutenção ou cancelamento dos 
travadores silábicos que atuam na fala e na escrita. [...] esses 
condicionamentos se enquadram na hipótese segundo a qual regras em 
mudança (na fala) são mais resistentes à recuperação de segmentos 
cancelados (na escrita) do que regras em variação estável (MOLLICA, 
2003, p. 26). 

 

 

De forma mais contundente, Bortoni-Ricardo (2005, p. 85) afirma que 

independentemente da forma como é pronunciado, o /R/ pós vocálico, em todas as 

regiões do Brasil, tende a ser suprimido, sobretudo, nos infinitivos verbais. Segundo 

a autora, “o falante da língua, quando suprime um /R/ em infinitivo verbal ao 

escrever, faz isso porque na língua oral ele já não usa mais esse /R/”. 

Com base nesses pressupostos, propusemo-nos, nesta pesquisa, a fazer 

uma análise da variação do /R/ em coda silábica final, em verbos, na escrita, 

verificando se as ocorrências de apagamento do /R/ na variedade dos alunos 

sujeitos da pesquisa também estão refletidas em seus textos escritos. Para tanto, 

passaremos, na próxima seção, a uma descrição do contexto de apagamento do 

fonema em estudo: coda silábica final. 
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2.2.  Estrutura da sílaba e coda silábica 

 

A sílaba pode ser considerada como elemento essencial a modelos teóricos 

voltados à fonologia da língua, uma vez que, conforme Miranda (2010, p. 367), ela 

se estabelece “como domínio no qual se aplicam regras e processos fonológicos”. 

Alvarenga e Oliveira (1997) defendem que uma série de fenômenos, dentre eles o 

apagamento de consoantes, são mais bem explicados no quadro de uma fonologia 

que postula, no seu campo teórico, um nível silábico, intermediário entre o nível da 

palavra e o nível do segmento. Assim, entre os modelos que buscam representar a 

unidade silábica, embora haja variações, há também um consenso de que “se trata 

de uma unidade linguística com estrutura interna, entre cujos constituintes está 

estabelecida uma relação hierárquica” (MIRANDA; MATZENAUER, 2010, p. 367). 

Considerando uma estrutura silábica do tipo CVC, como aquela que constitui 

a palavra “mar”, por exemplo, teremos o seguinte esquema, baseado na teoria dos 

constituintes.  

 

                                               M             A                       R 

Figura 2 – Esquema de estrutura da sílaba.  

Fonte: ALVARENGA; OLIVEIRA (1997, p.130). 

 

 Com base na explicação desses autores, temos, num nível superior, a sílaba, 

composta por dois constituintes básicos, o onset (não obrigatório e possível de ser 

ramificado) e a rima, a qual, por sua vez, é constituída de um núcleo, seguido de 
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uma coda, que também é opcional. Alvarenga e Oliveira (1997) destacam que a 

posição de onset pode não ser preenchida foneticamente, embora seja necessária 

do ponto de vista fonológico, o que gera um ponto de instabilidade estrutural 

considerada por eles como a “base para se postular a hipótese de que sílabas com 

onset não preenchido são focos mais prováveis de variações na língua do que 

aquelas que têm onset preenchido” (op. cit. p. 130). Esses autores justificam, 

portanto, os pontos abaixo dos rótulos, os quais indicam a possibilidade de não 

preenchimento no nível segmental do onset, do núcleo e da coda. 

As posições no esquema da estrutura silábica podem ser definidas, no 

português, por um conjunto de traços fonológicos. Dessa forma, na posição de 

onset, todos os traços consonantais distintivos na língua, isto é, todas as 

consoantes, são permitidos. Na posição de rima, todos os traços vocálicos distintivos 

da língua ou, todas as vogais, são permitidos. No que se refere à posição de coda, é 

autorizado um número muito restrito de traços distintivos. No esquema abaixo, 

podemos visualizar, tomando-se como base a proposta desenvolvida por Alvarenga 

e Oliveira (1997, p. 136), essas possibilidades de ocorrência de segmentos em cada 

posição silábica no português. 

 

 

/p/ 

/b/ 

/t/ 

/y/ e /w/ 

/a/ 

/ɛ/ 

/R/, /S/, 

/L/, /N/ 
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Figura 3- Esquema de possibilidade de ocorrência de segmentos em posições  

silábicas do português. 

Fonte: adaptado de Alvarenga; Oliveira (1997 p.136). 

 

Alvarenga e Oliveira (1997, p. 131) argumentam que 

 

a partir dessa hierarquização e do conceito de autorização, podemos, do 

ponto de vista cognitivo, defender, por exemplo, a existência de posições 

consonantais fortes e fracas na sílaba: o onset é a posição forte, ou a 

posição consonantal estável; a coda é a posição fraca, ou posição 

consonantal instável. Dessa maneira, a coda pode ser interpretada como 

um lugar de virtuais variações na língua, o “lugar fonológico” em que poderá 

ocorrer, em princípio, um grande número de alofonias na fala e o “lugar” de 

um grande número de variações de escrita (grifo nosso). 

 

Também a despeito da posição de coda, Selkirk (1982) sugere ser a mais 

débil da estrutura silábica, tornando-se, por isso, bastante suscetível à variação em 

qualquer que seja a sua posição dentro da palavra, sobretudo, na posição final. 

/d/ 

/k/ 

/g/ 

/f/ 

/v/ 

/ʃ/ 

/ʒ/ 

/s/ 

/z/ 

/m/ 

/n/ 

/ɲ/ 

/l/ 

/ʎ/ 

/ɾ/ 

/h/ 

Ø 

/e/ 

/i/ 

/ɔ/ 

/o/ 

/u/ 

/ã/ 

/ / 

/ / 

/õ/ 

/ / 
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Conforme podemos perceber no esquema acima, dentre as possibilidades de 

preenchimento da posição de coda está o fonema /R/, o qual se constitui como 

objeto desse estudo. Vale ressaltar que usamos a letra maiúscula, uma vez que se 

trata de um arquifonema cuja realização fonética será especificada em função do 

contexto estrutural e do falar regional. 

A partir da figura referente à estrutura silábica, que diz respeito à organização 

das vogais e das consoantes na formação de sílabas das palavras, pode-se extrair 

um conjunto de estruturas silábicas que representam os tipos silábicos possíveis no 

português brasileiro, conforme representado no quadro abaixo. 

 

Padrão silábico Exemplo 

V O 

VC Ar 

VCC ins.cri.ção 

CV Pá 

CVC cas.ca 

CVCC cons.tan.te 

CCV cre.me 

CCVC pres.ta.ção 

CCVCC trans.fu.são 

VV ou.ro 

CVV cai.xa 

CCVV frou.xo 

CCVVC claus.tro.fo.bia 
Quadro 8- Padrões silábicos do português brasileiro. 

(PEDROSA, 2012, p. 74) 

 

Isto é, a partir da sílaba canônica CV – a de maior predominância na língua 

portuguesa (SOARES, 2016, p.88) e, teoricamente, a de mais fácil aprendizado –  

derivam-se várias outras estruturas sendo que, no português brasileiro, a sílaba 

mínima pode ser composta por apenas uma vogal (V) e a máxima, por cinco 

segmentos (CCVCC/CCVVC). Nessas diferentes estruturas, chamamos uma sílaba 

terminada por vogal, ou seja, sem a posição de coda preenchida, de sílaba aberta, 

ao passo que uma sílaba terminada por consoante, isto é, com o preenchimento da 

coda (cf. figura 02), é chamada de travada. 
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Diante disso, nesta pesquisa, além da instabilidade da posição na qual o 

fonema /R/ ocorre, a qual, conforme vimos, favorece a sua variação, salientamos 

também a questão da canonicidade da estrutura silábica. De acordo com Alvarenga 

e Oliveira (1997), é de se esperar que a sílaba CV seja, do ponto de vista da 

aprendizagem, a estrutura silábica mais fácil e deve ser a sílaba que o aprendiz 

espera encontrar nas primeiras abordagens da língua escrita. Esses autores 

sugerem que 

 

muitas das transformações ocorridas na fala encontram suporte nesta teoria 
da canonicidade e da estabilidade. Como a escrita é a representação da 
língua falada, é de se supor que as variações de escrita dos aprendizes 
ocorram, de maneira mais frequente, naqueles pontos considerados 
estruturalmente instáveis, pontos esses que atestam uma diferença em 
relação à sílaba CV, a estrutura mais canônica do português (ALVARENGA; 
OLIVEIRA, 1997, p.138). 

 

É nesse sentido que visamos, nesta pesquisa, a verificar as ocorrências que 

mostram o processo de apagamento do fonema /R/ na fala das crianças, o qual 

pode estar sendo refletido em seus textos escritos, uma vez que, ao estabelecerem 

relação com a oralidade, a estrutura silábica passa a ser, por elas, simplificada, 

conforme podemos visualizar: (/R/ > [h] > Ø  CVC > CV). 

Na próxima seção, faremos uma revisão da literatura a fim de traçarmos um 

panorama dos estudos que se voltaram para a variação do /R/, tanto na fala, quanto 

na escrita.   

 

 

2.3. Estudos de variação de realização do fonema /R/ 

 

Muitas pesquisas de cunho sociolinguista, em função das várias 

possibilidades de realização e variação do /R/, têm se voltado para o estudo desse 

fonema em final de sílaba, sendo que algumas o analisam, especificamente, em final 

de palavra. O fato é que esses estudos têm revelado a grande produtividade do 

apagamento do /R/ na língua oral, sobretudo, em verbos no infinitivo, cujo 
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apagamento é quase categórico. A título de ilustração, será traçado, a seguir, um 

breve panorama de alguns desses estudos tanto em contexto de língua falada 

quanto em contexto de língua escrita. 

 

 

2.3.1. Estudos do /R/ na fala 

 

Em 1998, os pesquisadores Dinah Callou, João Moraes e Yonne Leite 

desenvolveram um trabalho de reflexão sobre os róticos no Português Brasileiro, 

analisando o fenômeno na fala carioca. O trabalho foi desenvolvido com o objetivo 

de observar o estágio final de enfraquecimento, cuja consequência é a simplificação 

silábica, mantendo o padrão silábico CV, e de verificar se este processo seria uma 

variação estável ou se estaria havendo uma mudança em curso. Eles analisaram 

três conjuntos de dados do Projeto NURC, coletados nas décadas de 1970 e 1990, e 

realizaram uma observação por meio de estudo em painel e um estudo de 

tendência. Entre os fatores linguísticos, o pacote de programas VARBRUL 

selecionou a classe morfológica, com maior incidência de apagamento em verbos no 

infinitivo, na primeira e terceira pessoas do futuro do subjuntivo. Considerando a 

classe morfológica dos nomes, o apagamento foi praticamente nulo em 

monossílabos. Os resultados revelaram que o apagamento tem sido considerado um 

caso de mudança de baixo para cima que já atingiu seu limite, revelando-se uma 

variação estável. 

O trabalho de Dias (2004) teve por objetivo investigar os grupos de fatores 

linguísticos que poderiam estar, direta ou indiretamente, motivando (ou não) o 

processo de não realização do fonema /R/ pós-vocálico nas classes verbal e não-

verbal, dispostas em textos orais espontâneos, proferidos por informantes em fase 

de aquisição da linguagem. Sua proposta foi de um experimento longitudinal (cerca 

de 19 meses de gravação), com gravações de áudio ou vídeo, em que a própria 

pesquisadora efetuou as entrevistas, no ambiente doméstico, procurando interagir 

com as duas crianças (menino, de 4 anos e 4 meses a 5 anos e 9 meses; menina, 2 

anos e 4 meses a 3 anos e 9 meses) o mínimo possível, deixando-as brincarem nas 
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dependências das respectivas casas com seus pertences, sem interferir nas suas 

decisões. Os dados dos textos orais foram transcritos e analisados para 

identificação da não-realização do fonema /R/ em final de vocábulos e sua relação 

com os contextos linguísticos controlados: classe gramatical, contexto linguístico 

seguinte, contexto linguístico precedente, terminação da palavra, dimensão do 

vocábulo, acento lexical, subclasse dos substantivos (próprios e comuns), 

classificação do modo verbal (infinitivo e subjuntivo), classificação da formação 

verbal (simples e perifrástica). A análise dos dados apontou que a não-realização do 

fonema /R/ pós-vocálico ultrapassa 92,39 % de frequência, sendo quase categórico 

esse fenômeno, uma vez que em 37 entrevistas analisadas - com ocorrência de 

1.170 vocábulos terminados com o fonema /R/ – em apenas 7,61% ocorreu a 

realização do fonema. A autora chamou a atenção para a não-realização do fonema 

/R/ praticamente categórica na classe verbal, propiciada por todas as variáveis 

linguísticas controladas.  

O artigo de Gomes (2006) trata da aquisição do tipo silábico CV(r) no 

português brasileiro. Ela considerou, em seu trabalho, a variação linguística como 

fator inerente ao sistema linguístico, sendo sua ocorrência também presente no 

processo de aquisição da linguagem, além dos modelos da Linguística Probabilística 

e da Fonologia de Uso. Gomes (2006) observou a aquisição da estrutura silábica 

variável CV(r) em um grupo de 8 crianças de 2;6 a 5;0, da cidade do Rio de Janeiro, 

a partir de entrevistas. A autora mostrou que os percentuais levantados em sua 

pesquisa, de cunho preliminar, evidenciam o apagamento da consoante em sílaba 

final de verbos, em todas as amostras, independentemente da idade da criança. Sua 

conclusão foi de que, no período aquisitivo, as variações observadas na comunidade 

de fala influenciam muito na realização do tipo silábico CV(r). No caso dos nomes, a 

ausência ou a presença do “r”, segunda a autora, está mais ligada às etapas do 

processo de aquisição de linguagem. Já no caso dos verbos, a variação presente na 

comunidade de fala é o que mais influencia nesse apagamento.  

Reis e Dias (2006), no artigo intitulado A vibrante final de infinitivo na fala de 

crianças em fase final de aquisição da linguagem: o efeito cumulativo de natureza 

morfossintática sobre o fonema /R/, fizeram uma descrição dos grupos de fatores 

linguísticos que condicionam, em maior ou menor grau, o processo de apagamento 

do fonema /R/ pós-vocálico na categoria verbal de textos orais espontâneos de 
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crianças em fase final de aquisição da linguagem. A amostra para a pesquisa foi 

obtida por meio de entrevistas e interações com dois informantes: um do sexo 

masculino, com idade de 4 anos e 4 meses (início da coleta de dados) a 5 anos e 9 

meses (final da coleta); e o outro, do sexo feminino, com idade de 2 anos e 4 meses 

(início da coleta de dados) e 3 anos e 9 meses (final da coleta), naturais do 

município de Criciúma (SC). As autoras controlaram as seguintes variáveis 

linguísticas: categoria gramatical, contexto linguístico precedente, contexto 

linguístico seguinte, terminação da palavra, dimensão do vocábulo, acento lexical, 

subclasse do substantivo, classificação do modo verbal e da formação verbo 

(simples e perifrástica), de modo que todas mostraram propiciar o apagamento do 

fonema /R/. As variáveis extralinguísticas controladas foram sexo, idade e 

escolaridade, sendo que estas últimas não se mostraram significativas no grupo. As 

autoras concluíram, a partir dos textos analisados proferidos por informantes infantis, 

que a mudança linguística em favor do apagamento do fonema /R/ no infinitivo 

impessoal está se firmando na oralidade do português do Brasil. 

Menezes (2012) estudou a aquisição da variação da líquida não-lateral em 

coda no português brasileiro, em sua dissertação de mestrado. Seu objetivo principal 

foi analisar as ocorrências de (r) em coda final e interna no período aquisitivo, 

tomando como hipótese que a variação faz parte da representação mental que as 

crianças constroem dos itens lexicais que fazem parte de seu léxico, pois elas estão 

não só adquirindo conhecimento sobre o contraste lexical, como também adquirindo 

mecanismos de produção que as tornam membros da comunidade de fala em que 

estão inseridas. Embasada nos modelos de uso e nos pressupostos da 

sociolinguística variacionista, a autora analisou 11 crianças com idades entre 2:1 e 

5:0 da amostra transversal AQUIVAR/PEUL-UFRJ. Os resultados evidenciaram uma 

diferença entre as crianças mais novas e as mais velhas em relação à realização da 

coda interna, indicando a seguinte representação central da coda nesta posição: 

para coda final em verbo, mostraram que a coda não é realizada pela maioria das 

crianças em todas as faixas etárias; para coda em final de nomes, devido à pouca 

quantidade de dados encontrados durante a análise, não houve evidência clara 

sobre o status da coda na representação; para onset, demonstraram a aquisição 

tardia da líquida não lateral, sendo esta adquirida e realizada a partir dos 3 anos de 

idade. A autora concluiu que as crianças, desde muito cedo, são capazes de refletir 
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a variação estruturada na sua comunidade de fala durante o seu desempenho, o que 

confere grande importância aos estudos da sociolinguística na aquisição da 

linguagem. 

 

2.3.2. Estudo do /R/ na escrita 

 

Em 1997, Alvarenga e Oliveira analisaram o comportamento das seguintes 

codas: /S/, /R/ e /L/, a fim de investigarem quais fatores estruturais e não estruturais 

favorecem ou não favorecem a variação desses fonemas. Eles utilizaram um corpus 

constituído por 320 redações de crianças de 1ª. a 8ª. séries do então 1º grau. Em 

cada série foram analisadas 40 redações, considerando-se os seguintes fatores não-

estruturais: série, sexo, método de alfabetização – fônico ou global - e classe social. 

Foram considerados também os seguintes fatores de natureza estrutural: contexto 

fonético, classe da palavra, posição do acento tônico, etc. Acerca do fonema /R/, os 

autores encontraram os seguintes resultados: apenas o fator estrutural classe de 

palavras se mostrou relevante, de modo que houve 57 omissões do /R/ em 1535 

verbos considerados. No que se refere ao fator não estrutural série, os resultados 

mostraram que, nas duas séries iniciais, houve um favorecimento de escritas do tipo 

„come‟ (comer) e „fala‟ (falar), enquanto que, nas outras séries, houve ou um 

desfavorecimento dessas grafias ou um efeito neutro; para o fator método, nos dois 

casos os resultados foram bastante parecidos; na classe social, houve maior índice 

de apagamento na classe baixa, entretanto, os autores afirmam que, nos dois casos 

(classe baixa e alta), o / r / é fortemente eliminado na fala e que o pior desempenho 

por parte das crianças de classes desfavorecidas se justificaria pelos recursos à 

disposição, que são certamente menores do que aqueles à disposição das crianças 

das classes mais favorecidas. Por fim, no fator sexo, houve um desempenho melhor 

por parte das meninas, as quais, em geral, abraçam mais rapidamente as marcas de 

prestígio e reagem mais fortemente a qualquer fenômeno estigmatizado. 

Mollica (2003) investigou a vibrante na escrita em posição final e medial de 

palavra, a partir de um teste com várias palavras em diversos contextos de variação. 

Foram controladas as seguintes variáveis: nível de escolaridade, sexo (masculino e 
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feminino), idade, extensão de vocábulo (monossílabo, dissílabo, trissílabo, e 

polissílabo), precedência de segmento, classe de palavra e tonicidade. O teste foi 

aplicado em duas escolas públicas do Rio de Janeiro, em grupos de alunos com e 

sem instrução. Os resultados apontaram para a eficiência da instrução pedagógica, 

sendo maior o índice de registros ortográficos do /R/ medial comparado com o de 

posição final. 

A partir de um estudo empírico de cunho descritivo, Costa (2009) investigou 

os aspectos relacionados ao apagamento do rótico em posição de coda silábica na 

fala e na escrita de estudantes das séries iniciais da cidade de Catu-BA. Seu corpus 

constituiu-se de testes escritos com um total de 18 alunos, na faixa etária de oito a 

11 anos, pertencentes à 2ª, 3ª e 4ª séries do ensino fundamental de uma escola 

pública do município de Catu. A autora verificou, em seus dados, que o fenômeno 

estudado é condicionado tanto por fatores estruturais quanto por fatores sociais: no 

primeiro caso, inserem-se: posição de coda final, verbos e menor familiaridade com 

as palavras; no segundo caso, a autora confirmou sua hipótese de que os alunos da 

série mais avançada apagam menos o rótico na escrita. 

Em sua dissertação de mestrado, Ribeiro (2013) apresentou, à luz da 

Sociolinguística Laboviana, um estudo dos usos dos róticos em 192 produções 

escritas de alunos de ensino básico (5º e 9º anos do ensino fundamental e 3º ano do 

ensino médio) das redes pública e privada de ensino na cidade de Salvador. Com os 

objetivos de verificar o papel dos fatores sociais no fenômeno investigado, sobretudo 

o papel do grupo social escolar no processo de aquisição da modalidade escrita da 

língua, e analisar como os contextos linguísticos favorecedores da variação na fala 

estão presentes no apagamento do –R em posição de coda na escrita desses 

alunos, a autora controlou três variáveis sociais (escolaridade, gênero/sexo e rede 

de ensino) e oito variáveis linguísticas (gênero textual, extensão do vocábulo, 

contexto precedente, contexto subsequente, modo de articulação do segmento 

subsequente, ponto de articulação do segmento subsequente, sonoridade do 

segmento subsequente, classe morfológica do vocábulo). Os resultados revelaram 

que, na escrita, o fenômeno é pouco presente e, à medida que o aluno avança nas 

séries do ensino básico, a manutenção dos róticos em posição de coda silábica é 

mais recorrente, o que, segundo Ribeiro (2013), evidencia o papel decisivo da 

escola como lugar de manutenção do padrão linguístico.  
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Costa (2015) tomou como objeto de estudo o apagamento do “r” produzido 

por alunos do 6º e do 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública da rede 

estadual de ensino de Mossoró/RN. Seu principal objetivo foi analisar, à luz da 

Fonologia, o fenômeno do apagamento do “r” em posição de coda final, apresentado 

na escrita dos alunos dessa etapa da educação básica. Foram investigados os 

desvios mais frequentes cometidos pelos alunos do 8º ano, os quais foram 

analisados com base na categorização - adaptada -  de Bortoni-Ricardo (2005). 

Dessa adaptação, resultaram três categorias: desvios resultantes da interferência da 

oralidade, desvios decorrentes do sistema de convenções de escrita, desvios de 

outra natureza. Assim, os fenômenos encontrados foram distribuídos entre as três 

categorias. Dentre os fenômenos observados, o mais recorrente foi o apagamento 

do “r” em posição de coda final, especialmente nas formas verbais do infinitivo.  

Em seu artigo intitulado A manutenção e o apagamento do R em posição de 

coda silábica em redações escolares de Uberaba/MG: variação, oralidade e escrita, 

Sene e Oranges (2017) analisaram 70 redações produzidas por alunos do 6º ano de 

duas diferentes escolas públicas de Uberaba/MG. Na análise dos dados, os autores 

levaram em consideração dois fatores linguísticos: manutenção ou apagamento do 

/R/ em verbos e dimensão das palavras: monossilábicos, dissilábicos, trissilábicos e 

polissilábicos. Dos 420 vocábulos verbais, a manutenção do /R/ apresentou uma 

frequência menor, 122 ocorrências (29,05%), enquanto 298 (70.95%) sofreram 

apagamento do segmento consonântico em posição de coda silábica. Para os 

autores, o trabalho evidencia o funcionamento da modalidade oral no texto escrito, já 

que “o fenômeno analisado é frequente na fala e os alunos, desconhecendo a inter-

relação entre a fala e a escrita, acabam transpondo para seus textos os hábitos 

comuns da fala”.  

No capítulo 3, abaixo, demonstraremos os procedimentos metodológicos 

adotados para a realização desta pesquisa. Assim, faremos uma caracterização dos 

sujeitos bem como da escola participantes deste estudo; explicitaremos os 

mecanismos adotados para a coleta dos dados, orais e escritos, bem os critérios 

adotados para analisá-los.  
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 

 

3.1. Descrição geral da metodologia 

 

Tendo como objetivo investigar a variação na escrita do /R/ em coda silábica 

final, com vistas a compreender parte do processo de aquisição da escrita, 

realizamos, nesta pesquisa, a coleta de textos escritos por alunos do 3º ano do 

Ensino Fundamental I de uma escola pública. Além dos dados escritos, constituíram-

se como corpus desta pesquisa dados orais desses mesmos alunos, os quais foram 

coletados com a finalidade de se fazer uma comparação entre os corpora – escrito e 

oral – para atestarmos uma possível influência da fala na escrita dessas crianças. 

Sendo assim, esta pesquisa caracteriza-se como sendo de caráter quanti-qualitativo, 

uma vez que, além da quantificação dos dados para este estudo, adotamos uma 

postura que encara os sujeitos como seres ativos e interativos com o objeto de 

conhecimento e com o mundo em que vivem. Oliveira (2008, p. 15) afirma que 

 

os investigadores que tomam o ambiente de educação como objeto de 
pesquisa, entendendo que nesse lugar o processo das relações humanas é 
dinâmico, interativo e interpretativo, devem construir seu arcabouço 
metodológico alicerçado pelas técnicas qualitativas. 

 

Dessa forma, conforme o autor, os estudos qualitativos são importantes, uma vez 

que propiciam uma relação mais concreta entre teoria e prática e oferecem 

ferramentas eficazes para a interpretação das questões educacionais.  

 

 

3.2. Caracterização dos sujeitos 

 

Os sujeitos selecionados para esta pesquisa são alunos do 3º ano do Ensino 

Fundamental I de uma escola da rede pública estadual de Cachoeira do Brumado, 

distrito da cidade de Mariana – MG. Na data da coleta, as crianças tinham, em sua 

maioria, 08 anos de idade. A escolha pela referida turma se deu pensando em 
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atender aos nossos objetivos, voltados para a investigação na escrita do /R/ final em 

textos de alunos em processo de aquisição da escrita. Sendo assim, julgamos que 

esses alunos, embora já se encontrassem na fase final desse processo, fechando 

esta etapa específica da alfabetização, estariam mais maduros e produzindo mais 

textos, se comparados aos alunos dos anos anteriores. Acreditamos que os 

estudantes do 1º e 2º anos, por exemplo, poderiam não ser produtores efetivos de 

textos além de, possivelmente, estarem passando por questões de adaptação ao 

novo ciclo de ensino, que é o fundamental I, diferente da Educação Infantil. Dessa 

forma, para que não corrêssemos o risco de que a pesquisa fosse comprometida por 

esses fatores, optamos por investigar os alunos do 3º ano. Considerando o fator 

tempo, realizamos a pesquisa com 10 dos 23 alunos matriculados, os quais foram 

selecionados aleatoriamente, sendo 5 meninos e 5 meninas.  

 Todos os alunos receberam um Termo de Consentimento com 

esclarecimentos sobre os objetivos e os procedimentos desta pesquisa, o qual foi 

assinado pelos pais autorizando a participação das crianças neste estudo. Esses 

termos, bem como o Termo de Anuência assinado pela então diretora da escola 

foram submetidos ao Comitê de Ética e Pesquisa da UFOP, o qual emitiu parecer 

favorável à realização deste trabalho. 

 Embora não tenhamos realizado um levantamento oficial sobre a classe social 

dos alunos participantes da pesquisa (uma vez que não estamos trabalhando 

diretamente com esta variável) é possível caracterizá-la, se levarmos em 

consideração o fato de que o distrito de Cachoeira do Brumado é um lugar bastante 

pequeno, onde todos se conhecem. Na figura abaixo vemos a localização e o 

número de habitantes do distrito.  
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Figura 4 - Número de habitantes dos distritos pertencentes ao município de Mariana, baseado em 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017) 
Fonte: BARROS; PAMBOUKIAN (2017, p.13). 

 

Logo, identificamos que as crianças, em sua maioria, são pertencentes às classes 

média/ média baixa, cujos pais têm, em geral, as seguintes profissões: empresário, 

professor, motorista e artesão.  

 A escolha pela referida escola justifica-se pelo fato de ela estar situada no 

lugar onde moramos, além de ter sido aquela na qual cursamos todo o Ensino 

Fundamental. Trata-se, portanto, de uma opção guiada por questões afetivas. Por 

razões éticas, os nomes dos alunos, do professor e da escola envolvidos neste 

estudo foram omitidos.  

 

3.3. Caracterização dos dados 

 

Constituem-se como corpora deste trabalho corpus de dados orais e corpus 

de dados escritos. Abaixo, faremos uma descrição dos dados escritos, especificando 

a metodologia inicialmente proposta para coletá-los, e a que foi de fato utilizada, já 

que foi necessária uma mudança de estratégia durante a coleta. Apresentaremos 

ainda os procedimentos adotados durante a coleta dos dados, o tempo de duração, 

bem como a data em que esta foi realizada. Posteriormente, também faremos uma 

especificação da coleta dos dados orais. 
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3.3.1. Caracterização dos dados escritos 

 

Na proposta inicial para a coleta dos dados escritos, os alunos deveriam 

escrever uma história que já tivesse sido contada pelo professor em algum 

momento. Ao chegar à sala de aula, no dia 10/10/2018, para propor esta atividade, o 

professor nos disse que havia contado uma história aos alunos há uma semana, 

mas que precisava relembrá-la com as crianças. Ao recontar a história, pudemos 

perceber que, além de ser muito extensa, o que dificultaria a lembrança de todo o 

enredo pelos alunos, o professor enfatizava o som do fonema /R/ ao final de cada 

palavra que o continha. Embora em nenhum momento nós tenhamos dito ao 

educador do que se tratava a pesquisa especificamente, imaginamos que ele tenha 

percebido, de alguma forma, o fenômeno que ali se pretendia investigar ao ter tido 

acesso aos Termos de Consentimento, nos quais havia o nome do projeto. Sendo 

assim, precisamos mudar a nossa estratégia para coletar os dados. Explicamos ao 

professor que aquela história era muito extensa e que voltaríamos na próxima 

semana para realizar a atividade, mas que, dessa vez, nós mesmas levaríamos 

alguns livros e contaríamos as histórias aos alunos.  

 Dessa forma, selecionamos três propostas de histórias para levar às crianças, 

na próxima data: dois livros infantis e um episódio, exibido em vídeo, da Turma da 

Mônica. A coleta dos dados foi realizada nos dias 24, 25 e 26 de outubro de 2018, 

sendo que, em cada dia, os alunos ouviram e registraram uma história diferente, 

conforme a sequência abaixo: 

 

1ª coleta (24/10/18) – História: “Bom dia, doutor” 

2ª coleta (25/10/18) – História: “Você quer ser meu amigo?” 

3ª coleta (26/10/18) – História: “Turma da Mônica em: Brincando de casinha”  

As crianças ouviram as histórias e assistiram ao vídeo atentas e interessadas, 

de modo que interagiram com os acontecimentos narrados. Além disso, elas foram 

bastante dedicadas e empenhadas na tarefa de produzir os textos para serem 

entregues à pesquisadora. A fase que compreendeu a contação das histórias e a 
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sua escrita pelos alunos teve a duração de, em média, 60 minutos por dia, e ocorreu 

tranquilamente sem nenhuma interferência do professor. No total, foram recolhidas 

29 produções textuais, pois, no primeiro dia, um dos meninos participantes da 

pesquisa não compareceu à aula.  

 

 

3.3.2. Caracterização dos dados orais 

 

A fim de verificarmos se a escrita dos alunos sofria a interferência de seus 

padrões de fala, realizamos a coleta de dados orais. Esta etapa se deu 

concomitantemente à dos dados escritos, tendo sido realizada nas mesmas datas 

acima, as quais estão descritas novamente, abaixo: 

1ª coleta (24/10/18) – Áudios referentes à história: “Bom dia, doutor” 

2ª coleta (25/10/18) – Áudios referentes à história: “Você quer ser meu amigo?” 

3ª coleta (26/10/18) – Áudios referentes à história: “Turma da Mônica em: Brincando 

de casinha” 

Após ouvir e registrar as histórias, os alunos se dirigiram, um a um, à sala de 

áudio e vídeo da escola, onde realizamos as gravações de áudio. Os áudios foram 

gravados por meio do aplicativo Voice Recorder, versão 20.1.87.01, em formato 

MPEG-4, com boa qualidade para identificação do segmento investigado. A 

instrução dada às crianças foi a de que elas deveriam nos contar a história que 

haviam acabado de ouvir e escrever. Este estágio também se deu de forma 

tranquila, e os áudios tiveram a duração de, em média, 2 minutos cada um. 

Correspondentemente às produções escritas, foi obtido um total de 29 áudios, 

considerando a ausência de um dos alunos no primeiro dia da coleta. 

 

3.4. Procedimentos para descrição e análise dos dados 
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Inicialmente, adotamos medidas específicas para analisar os dados escritos e 

os dados orais, separadamente. Posteriormente, estabelecemos uma comparação 

entre os corpora (escrito e oral) a fim de verificar em que medida este estaria - e se 

estaria - influenciando aquele. Propusemos também um quadro geral do 

comportamento individual das crianças, chamando a atenção para o caso específico 

de um aluno que, em determinado momento, teve comportamento diferente do 

esperado, diferenciando-se do comportamento dos demais alunos. A seguir, temos 

detalhados os procedimentos utilizados na análise de cada corpus. 

 

 

3.4.1. Procedimentos para descrição e análise dos dados escritos 

 

Para realizar a descrição e a análise dos dados escritos, adotamos os 

seguintes procedimentos: a) realizamos a leitura de todo o material escrito, 

analisando a produção de cada sujeito informante da pesquisa; b) marcamos todas 

as ocorrências concernentes ao fenômeno investigado; c) expusemos o total de 

ocorrências em números e percentualmente, em uma tabela; d) expusemos o total 

de verbos no infinitivo encontrados (com e sem apagamento do /R/) agrupados por 

história e separados por conjugação, por meio de um quadro; e) também, por meio 

de um quadro, expusemos o número total de verbos no infinitivo encontrados (com e 

sem apagamento do /R/) nas três produções textuais, separados por conjugação. 

Assim, neste estudo dos róticos, que busca investigar a sua variação em posição de 

coda silábica final, em verbos no infinitivo, na escrita de crianças, trabalhamos com a 

seguinte variável dependente, traduzida no esquema abaixo: 
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Figura 5 – Variação na escrita do /R/ 

Com base neste esquema, a variável dependente pode se apresentar com 

apagamento (01) ou sem apagamento (02) do seguimento consonântico, conforme 

podemos visualizar nos exemplos a seguir: 

(01) “(...) o doutor disse vê se quando chupa picolé não coma o palito dele” 

02) “Ele escolheu brincar de casinha” 

Em conformidade com Silva (2011), empregamos o termo apagamento para 

designar o fenômeno fonológico em que ocorre o cancelamento de um segmento 

consonantal ou vocálico. Segundo a autora,  

 

o apagamento de consoantes ocorre, tipicamente nas bordas das palavras 
ou em encontros consonantais. Por exemplo, [a‟mo] para amor ou [„livu] 
para livro. O apagamento equivale ao fenômeno de lenição, ou seja, de 

enfraquecimento consonantal, em grau máximo (SILVA, 2011, p. 60). 

 

 

 

3.4.2. Procedimentos para descrição e análise dos dados orais 

 

No que se refere à descrição e à análise dos dados orais, o primeiro passo foi 

ouvir os áudios para obtermos uma impressão geral da variação do /R/. Em seguida, 

realizamos a transcrição ortográfica da fala dos alunos, conforme orientações 

descritas na tabela do Projeto NURC (cf. Anexos), sendo que os verbos no infinitivo 
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foram transcritos foneticamente. Posteriormente, adotamos os mesmos 

procedimentos descritos anteriormente para tratar dos dados escritos: a) analisamos 

a transcrição da fala de cada sujeito participante da pesquisa; b) marcamos todas as 

ocorrências referentes ao fenômeno em estudo; c) expusemos o total de ocorrências 

em números e percentualmente, em uma tabela; d) expusemos o total de verbos no 

infinitivo encontrados (com e sem apagamento do /R/) transcritos foneticamente, 

agrupados por história e separados por conjugação, por meio de um quadro; e) 

também, por meio de um quadro, expusemos o número total de verbos no infinitivo 

encontrados (com e sem apagamento do /R/) na transcrição dos áudios referentes 

às três histórias, separados por conjugação; f) apresentamos, por fim, também num 

quadro, os casos de ressilabificação. 

 Continuamente, no capítulo 4 a seguir, faremos a apresentação e a análise de 

todos os dados desta pesquisa. 
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CAPÍTULO IV - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo, estão apresentados e analisados os dados levantados a partir 

de textos escritos e de gravações de áudio de alunos do 3º ano do Ensino 

Fundamental I, os quais foram coletados a fim de se verificar a variação na escrita 

do /R/ em coda silábica final em verbos no infinitivo. 

 

 

4.1. Corpus escrito 

 

 Inicialmente, estão apresentados os dados gerais do corpus de língua escrita 

com a frequência dos verbos encontrados nas 29 produções textuais, os quais 

perfizeram um total de 195 ocorrências, distribuídos nas duas variantes 

consideradas nesta pesquisa: com apagamento do /R/ (11.8%) x sem apagamento 

do /R/ (88.2%) em posição de coda silábica final, conforme se vê na tabela abaixo. 

 

 

Total de verbos 195 % 

Com apagamento do /R/ 23 11.8% 
Sem apagamento do /R/ 172 88.2% 

 
Tabela 1- Dados gerais do corpus de língua escrita:                                                                       
verbos com apagamento x sem apagamento do /R/. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
                            

 

Os números iniciais nos mostram uma baixa frequência de apagamento do /R/ 

em coda silábica final na escrita de verbos no infinitivo. Isto é, embora esse 

apagamento esteja presente nos textos dos alunos, ele ocorre de forma bastante 

reduzida se compararmos com os dados orais, por exemplo, como veremos adiante. 

Sendo assim, podemos perceber que, embora haja, de certa forma, uma 

interferência da oralidade na escrita dos informantes dessa pesquisa (o que se 
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evidencia a partir do fenômeno investigado e de outros fenômenos encontrados nos 

textos das crianças), parece haver um avanço dos estudantes em direção à 

compreensão da escrita como representação e não como codificação. Isto é, eles 

demonstram estar vivenciando um processo de transição no qual, aos poucos, vão 

cortando as ligações entre os códigos oral e escrito e passam a encará-los como 

independentes, como já sugeriram os autores Alvarenga e Oliveira, em 1997. Esses 

resultados vão ao encontro de alguns trabalhos acerca do apagamento dos róticos 

na escrita citados acima, na sessão 2.2.3, os quais mostram a escrita como 

instrumento de “manutenção” dos padrões linguísticos (ALVARENGA; OLIVEIRA 

1997, COSTA, 2009; RIBEIRO, 2013). Mollica (1998, p.14), ao afirmar que a 

variação não ocorre ao acaso, mas “motivada por um conjunto complexo de 

parâmetros, por condicionamentos ou variáveis que favorecem ou inibem o emprego 

de variantes”, destaca agentes como escolarização alta, contato com a escrita, 

meios de comunicação de massa em geral, entre outros fatores, como inibidores do 

emprego de variantes. 

A despeito disso, Alvarenga e Oliveira (1997) defendem que devemos esperar 

que haja diminuição (mas, não necessariamente, eliminação) da relação estreita 

entre a escrita e a pronúncia à medida que o aprendiz avança em sua educação 

formal e exposição à escrita. Isso nos leva a pensar, ainda, no papel da escola como 

propiciadora de um ambiente de acesso à língua formal de modo que, à medida que 

o aluno avança em suas etapas escolares, vai adquirindo maiores habilidades de 

operar com as regras específicas dos códigos da língua. 

Nessa perspectiva, podemos justificar, de certa forma, os resultados 

apresentados na tabela 1 com base no gráfico abaixo, o qual representa a relação 

de influência da oralidade na apropriação da escrita, no que se refere aos aspectos 

ortográficos desta. 
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Gráfico 1 – Relação de influência da oralidade na apropriação da escrita. 

Fonte: Oliveira (2005, p.16). 

 

 

Conforme explicação do autor, a linha t representa a linha do tempo, o ponto   

indica o ponto inicial do processo, e a linha inclinada e pontilhada indica a evolução 

da escrita no eixo do tempo.  Diante disso, percebe-se que, à medida que se avança 

no tempo, aumenta-se o domínio da escrita, indo de 0 a um valor cada vez mais alto 

na escala, conforme demostra o gráfico 1. Na linha vertical à esquerda, está 

indicada a proporção da influência da oralidade no processo de apropriação da 

escrita, sendo possível observar um menor efeito da oralidade conforme se avança 

no eixo do tempo. Para Oliveira (2005, p.16), 

 

o que se espera, a longo prazo, é que sejamos capazes de tratar a língua 

falada e a língua escrita de modo independente, e que a escrita se torne 

autônoma em relação à fala. Em resumo, há um momento em que nenhum 

de nós escreve mais como fala. 

 

 

No gráfico 2, podemos visualizar explicitamente os percentuais referentes à 

variação do /R/ na escrita dos 195 verbos no infinitivo. 
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Gráfico 2 - Dados gerais do corpus de língua escrita:                                                                       

apagamento x realização do /R/. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

  

Se considerarmos, portanto, que apenas 11,8% dos verbos no infinitivo foram 

grafados sem o /R/ final e que, em 88,2%, dos casos houve a realização do 

seguimento consonântico, é possível chegarmos à conclusão de que, com base no 

fenômeno ora investigado, no corpus analisado, não há tanta influência da oralidade 

na escrita dos alunos; ou, ainda, que a escola pode estar exercendo um forte papel 

de controle e imposição da variedade padrão da língua, atuando como “uma força 

corretiva e unificadora da língua” (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 23). Entretanto, 

essa conclusão torna-se um tanto quanto precipitada se considerarmos outros erros 

presentes nos textos dos alunos, cuja motivação encontra-se, também, na relação 

com a oralidade. Trataremos brevemente dessas ocorrências, no tópico 4.5. 

No quadro a seguir, apresentamos os dados escritos de forma detalhada. 

 

Conjugação Com 
apagamento 

Total Sem 
apagamento 

Total 

1ª conjugação Busca 2 Regar 12 

Vira 1 Brincar 9 

Chupa 1 Buscar 6 

Total 4 Dar 6 

Apagamento x Realização na escrita do /R/ 

Apagamento

Realização

11,8% 

88,2% 
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  Virar 3 

Falar 2 

Chupar 2 

Examinar 2 

Tomar 1 

Lançar 1 

Balançar 1 

Pegar 1 

Transformar 1 

Levar 1 

Ficar 1 

Enfiar 1 

Chamar 1 

Beijar 1 

Total 52 52 

 
 
 

2ª  conjugação Que 18 Ser 65 

Se 1 Quer 33 

Total 19 Ver 5 

 Ter 4 

Fazer 3 

Comer 2 

Bater 1 

Desfazer 1 

Morder 1 

Total 115 

3ª conjugação  
 

Ir 3 

Destruir 1 

Fingir 1 

Total 5 

Total 23 Total 172 

Total 195 

Quadro 9 - Verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
presentes no corpus de língua escrita. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 No quadro 9, estão expostos todos os verbos no infinitivo, com e sem 

apagamento do /R/, presentes nos 29 textos dos alunos. Os verbos foram 

apresentados seguidos do número de vezes em que apareceram no corpus e 

separados por conjugação, isto é, agrupamos os verbos considerando a sua 
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terminação: ar, er e ir. Conforme podemos perceber, de um total de 195 verbos, 23 

tiveram o /R/ apagado na escrita, ao passo que 172 vocábulos verbos foram escritos 

com o /R/ final. Para a primeira conjugação, tivemos um total de 4 apagamentos; na 

segunda, 19 verbos cujo /R/ final foi apagado ocorreram e, na 3ª conjugação, não 

houve nenhum caso.  

 Na sequência, apresentamos os dados novamente de forma pormenorizada, 

mas, agora, separados por história. Além disso, os verbos com apagamento estão 

apresentados no contexto em que ocorreram. 

 

História 1 - Bom dia doutor 

Conjugação Com apagamento Total Sem apagamento Total 

1 conjugação Chupar 1 Chupar 2 

 Examinar 2 

Dar 2 

Enfiar 1 

Chamar 1 

Total 8 
 

2 conjugação  Ver 5 

Comer 2 

Ser 1 

Morder 1 

Total 9 

3 conjugação  
 

 

Total 1 Total 17 

Total 18 

Quadro 10 – Verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
escritos na história “Bom dia, doutor”. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

                                                    

Na primeira história, obtivemos um total de 18 verbos no infinitivo, sendo que, 

em apenas um, o /R/ foi apagado. A forma da qual os alunos se valeram para 

escrever a história, ou, ainda, a própria narrativa pode não ter propiciado a 

ocorrência de muitos verbos no infinitivo. Ainda assim, dentre os vocábulos verbais 
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que apareceram na escrita das crianças, em quase cem por cento dos casos, houve 

a realização do /R/. Apenas o verbo chupar, da primeira conjugação, teve o 

seguimento consonântico apagado. Abaixo, segue o contexto em que ele se realiza: 

 

“(...) o doutor disse vê se quando chupa picolé não coma o palito dele” 

 

 

História 2 – Você quer ser meu amigo? 

 

Conjugação Com apagamento Total Sem apagamento Total 

1ª conjugação   Falar 2 

Ficar 1 

2ª conjugação Quer 18 Total 3 

Ser 1 Ser 62 

Total 19 Quer 33 

 Ter 3 

Total 98 

3ª conjugação  
 

Ir 2 

Total 2 

Total 19 Total 103 

Total 122 

Quadro 11 – Verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
escritos na história “Você quer ser meu amigo?”. 

     Fonte: Dados da Pesquisa.    

   

 Na segunda história, foi realizado um total de 122 verbos no infinitivo. Desse 

valor total, em 19 casos houve o apagamento do /R/. É curioso notar que em quase 

cem por cento dos casos de apagamento do /R/ (18 verbos) incidiram-se sobre a 

palavra quer. O livro em questão narra a história de um ratinho verde que, ao ser 

rejeitado pelos ratos cinza, sai em busca de amigos. No caminho, ele encontra 

diversos animais e faz, repetidas vezes, a pergunta que dá nome ao livro “Você quer 

ser meu amigo?”2. Todos os alunos repetiram essa frase por mais de uma vez em 

suas produções textuais, o que justifica o grande número de ocorrências desse 

verbo.  

                                                           
2
 Esse é contexto de apagamento dos dois verbos (quer; ser) apagados na história “Você quer ser meu amigo?, 

os quais foram escritos da seguinte forma: “Você que se meu amigo?”. 
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 Em termos percentuais, temos a seguinte frequência de apagamento do /R/ 

na escrita do verbo quer. 

 

 

Gráfico 3 – Apagamento x Realização do /R/ na escrita do verbo “quer”. 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

   

No gráfico 3, apresentamos o percentual de apagamento do /R/ no verbo quer em 

relação ao número de vezes em que ele aparece no corpus. Isto é, o verbo quer foi 

escrito 51 vezes, dentre as quais, 18 vezes sem o /R/ final.  

Abaixo, está ilustrado o percentual de apagamento do /R/ no verbo quer em 

relação aos demais verbos nos quais o fonema /R/ também foi apagado.  

Apagamento x Realização do /R/ na escrita 
do verbo "quer" 

Apagamento

Realização

35%

%% 

75% 
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Gráfico 4 – Apagamento do /R/ no verbo “quer” x apagamento do /R/ em outros verbos. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Em todo o corpus de língua escrita foram produzidos 23 vocábulos verbais 

sem o /R/ final, sendo que, no verbo quer, este fonema foi apagado 18 vezes (78%). 

A frequência de apagamento desse verbo nos chamou a atenção uma vez que foi a 

mais alta em todo o corpus escrito. Além disso, contrariando a literatura, que, em 

geral, aponta palavras não monossílabas (BORTONI-RICARDO, 2006; RIBEIRO, 

2013, p. 84; COSTA, 2015, p. 91) como favorecedoras do apagamento do /R/, o 

verbo quer caracteriza-se como um monossílabo, da segunda conjugação. O fato de 

o contexto da história propiciar as muitas ocorrências desse verbo pode ser uma 

justificativa para os altos índices de apagamento envolvendo o vocábulo. Ainda 

assim, trata-se de um dado instigante que deve ser comparado com dados de outros 

corpora para se ter uma maior clareza sobre os fenômenos por trás desse 

apagamento. Aventamos a hipótese de uma relação com o pronome “que”, cuja 

realização em textos escritos é bastante frequente. Faz-se necessária uma pesquisa 

mais aprofundada para entender, de fato, este fenômeno, à qual pretendemos nos 

dedicar em trabalhos futuros. 

 

História 3 – Brincando de casinha 

Apagamento do /R/ no verbo "quer"  x 
Apagamento do /R/ em outros verbos 

Apagamento no verbo quer

Apagamento em outros verbos

22% 

78% 
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Conjugação Com apagamento Total Sem apagamento Total 

1ª conjugação buscar 2 Regar 12 

Virar 1 Brincar 9 

Total 3 3 Buscar 6 

  Virar 3 

Dar 4 

Tomar 1 

Lançar 1 

Balançar 1 

Pegar 1 

Transformar 1 

Levar 1 

Beijar 1 

Total 41 41 

2ª conjugação  
 

Fazer 3 

Ser 2 

Bater 1 

Ter 1 

Desfazer 1 

Total 8 

3ª conjugação  
 

Ir 1 

Destruir 1 

Fingir 1 

Total 3 

Total 3 Total 52 

Total 55 

Quadro 12 - verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
escritos na história “Brincando de casinha”. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

                                            

 Na terceira história, foram escritos 55 verbos no infinitivo, sendo 3 com 

apagamento do /R/ e 52 sem apagamento. Curiosamente, todos os verbos com 

apagamento são dissílabos, da primeira conjugação. A seguir, apresentamos o 

contexto em que ocorreram. 

“Monica eu fui enfeitiçado e vou vira pedra” 

“(...) agora vai busca uma lenha esposo” 

“(...) a fução [função] foi busca lenha então ele teve um plano” 
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4.2. Corpus oral 

 

Considerando a variável dependente descrita acima: com apagamento do /R/ 

x sem apagamento do /R/, a qual incide-se sobre os verbos no infinitivo, obtivemos, 

conforme informações da tabela 2, um total de 251 dados de verbos orais, sendo 

202 com apagamento e 49 sem apagamento do /R/ final.  

 

 

 

 Tabela 2- Dados gerais do corpus de língua oral:                                                                       
verbos com apagamento x sem apagamento do /R/. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

Ao compararmos os dados orais com os dados escritos, notamos uma grande 

diferença no que diz respeito aos percentuais de apagamento do /R/. Isto é, no 

corpus escrito, obtivemos um baixo índice (11.8%) de verbos grafados sem o /R/ 

final, já no corpus oral, do total de 251 verbos produzidos, 202, isto é, mais de 80% 

foram pronunciados sem a fricativa glotal, fonema característico do dialeto dos 

alunos sujeitos da pesquisa. Esse resultado vai ao encontro dos resultados de 

outros trabalhos acerca deste tema citados anteriormente, na sessão 2.3.1, 

(CALLOU; MORAIS; LEITE, 1998, DIAS, 2004, GOMES, 2006, MENEZES, 2012), 

uma vez que também atesta a produtividade do apagamento do /R/ em verbos no 

infinitivo, na oralidade.  

No gráfico a seguir, é possível visualizar de forma clara os percentuais de 

variação do /R/. 

Total de verbos 251 % 

Com apagamento do /R/ 202 80.4% 
Sem apagamento do /R/ 49 19.6% 



75 
 

 

Gráfico 5 - Dados gerais do corpus de língua oral: apagamento x realização do /R/. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Observamos, no gráfico 5, que o apagamento do /R/ final em verbos no 

infinitivo ultrapassa 80% de frequência, o que corrobora os resultados apresentados 

por muitos trabalhos sobre o tema segundo os quais, na oralidade, o apagamento 

desse fonema em verbos no infinitivo é praticamente categórico. Pensando 

especificamente no som produzido pelos informantes desta pesquisa, isto é, a 

fricativa glotal, representada pelo símbolo [h], podemos entender o apagamento 

desse fonema com base na explicação de Callou e Leite (2009), a qual já foi 

apresentada anteriormente neste trabalho.  

As autoras consideram que duas forças atuam no cancelamento do /R/: uma 

articulatória, já que a realização fônica da fricativa glotal que ocorre em contexto de 

final de palavra é a aspiração, caracterizada por uma consoante débil, que, por sua 

própria natureza, favorece um relaxamento máximo e outra silábica, justificada pela 

possível tendência em simplificar a estrutura da sílaba, passando-se de CVC a CV. 

Ainda a despeito das causas do fenômeno ora investigado, Dias (2004), de forma 

mais ampla, explica o apagamento do /R/ como um recurso do falante para poupar 

esforço cognitivo articulatório. Isso porque, no português, os verbos no infinitivo são 

redundamente, ou duplamente marcados pela presença do /R/ final e pela tonicidade 

da sílaba. Portanto, o falante pouparia esforço ao apagar, em sua fala, uma dessas 

Apagamento x Realização  do /R/ na 
oralidade 

Apagamento

Realização

19.6% 

80.4% 
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marcas cumulativas. Cabe salientar que esse apagamento, em geral, não causa 

nenhum estigma, de modo que é muito comum o encontrarmos mesmo em estilos 

mais monitoradas e mais formais da língua.  

No quadro a seguir, estão apresentados todos os verbos no infinitivo, com e 

sem apagamento, produzidos nos áudios referentes às três histórias contadas pelos 

alunos.  

Conjugação Com apagamento Total Sem apagamento Total 

1ª conjugação [hɛ'ɡa] 12 [hɛ'ɡah] 3 

[bɾ 'ka] 11 [vi'ɾah] 2 

[bus'ka] 10  [bɾ 'kah] 1 

[bɾ 'kaɦ] mais 1 

[da] 8 [pis'kaɦ] de olhos 1 

[beɪ'ʒa] 6  [bus'kaɦ] lenha 1 

[vi'ɾa] 4 [lɛ'vah] 1 

[fi'ka] 3  [ʃu'pah] 1 

[fa‟la] 3 [ fi'ah] 1 

[ kõ'tɾa] 2 Total 12 

[tʃi'ɾa] 3  

[ʃu'pa] 2 

[ɔ'ʎa] 2 

[lɛ'va] 1 

[akɔɦ'da] 1 

[kuɪ'da] 1 

[ahã'ʒa] 1 

[pɾisi'za] 1 

[ku'ɾa] 1 

[ta'ka] 1 

[pa'sa] 1 

[kɛ'bɾa] 1 

[p 'sa] 1 

[ɡã'ɲa]              1 

[dʒisfah'sa] 1 

[ma'ta] 1 

[kõvɛh'sa] 1 

[abɾa'sa] 1 

[pɾoku'ɾa] 1 

[tehmi'na] 1 

[ʃe'ɡa] 1 

[izãmi'na] 1 

[mastʒi'ɡa] 1 

[ʃa'ma] 1 
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Quadro 13 - Verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
presentes no corpus de língua oral. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

                                                   

O quadro 13 apresenta-nos todos os dados de verbos orais, com e sem 

apagamento do /R/, transcritos foneticamente, para que possamos “visualizar” 

melhor a falar dos alunos. Os verbos estão separados por conjugação e, à sua 

frente, está indicado o número de vezes que cada um aparece no corpus. Assim, 

observamos que, de um total de 251 vocábulos verbais, 202 foram pronunciados 

sem a fricativa e, em 49 deles, o fonema foi realizado. No que se refere à primeira 

conjugação, foram produzidos 88 verbos (43, 5%) com apagamento do /R/; à 

segunda, 102 (50,4%) e, por fim, na terceira conjugação, 12 verbos (5,9%) 

ocorreram com apagamento do /R/.  

[istɔ'ɾa] 1 

Total 88 

2ª conjugação [se] 45 [kɛh] 16 

[kɛ] 28 [seɦ] meu 9 

[seh] 3 

[ve] 9 [veh] 5 

[fa'ze] 5 [fa'zeh] 1 

[te] 3 [disfa'zeh] 1 

[ko'me] 3 [dʒi'zeɦ] nada 1 

[ba'te] 2 [ko'meh] 1 

 [pehse'be] 1 Total 37 

[iskõ'de] 1   

[hezoʊ've] 2 

[disfa'ze] 1 

[ke'ɾe] 1 

[moh'de] 1 

Total 102 

3ª conjugação [i] 5  

[f 'ʒi] 2 

[sa'i] 2 

[saku'di] 1 

[s 'tʃi] 1 

[a'bɾi] 1 

Total 12 

Total 202 Total 49 

Total de verbos 251 
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Adotando metodologia semelhante àquela utilizada para tratar dos dados 

escritos, apresentamos a seguir os verbos produzidos em cada uma das histórias, 

separadamente.  

História 1 - Bom dia doutor 

Conjugação Com apagamento Total Sem apagamento Total 

 1ª conjugação [da] 5 [ʃu'pah] 1 

[ʃu'pa] 2 [ fi'ah] 1 

[ɔ'ʎa] 2 Total 2 

[ʃe'ɡa] 1   

[izãmi'na] 1 

[mastʒi'ɡa] 1 

[tʃi'ɾa] 1 

[ʃa'ma] 1 

[istɔ'ɾa] 1 

Total 15 

2ª conjugação [ve] 6 [veh] 5 

[se] 3 [ko'meh] 1 

[ko'me] 3 [seh] 1 

[hezoʊ've] 1 Total 7 

[moh'de] 1   

Total 14 

3ª conjugação [i] 2  

[a'bɾi] 1 

Total 3 

Total 32 Total 9 

Total 41 

Quadro 14 – Verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
produzidos nos áudios referentes à história “Bom dia, doutor”. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

      

Na História 1, os alunos pronunciaram 41 verbos no infinitivo, sendo 32 deles 

sem a fricativa glotal. Foram realizados 15 verbos com apagamento, na primeira 

conjugação, 14 na segunda e 3 na terceira.  

 

História 2 – Você quer ser meu amigo? 

Conjugação Com apagamento Total Sem apagamento  

1ª conjugação [ kõ'tɾa] 2 [pis'kaɦ] de olhos 1 
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 [fa‟la] 2 Total 1 

[kõvɛh'sa] 1  
 

 
 [abɾa'sa] 1 

[pɾoku'ɾa] 1 

[teɦmi'na] 1 

Total 8 

2ª conjugação 
 

[kɛ] 26 [kɛh] 16 

[se] 41 [seɦ] 9 

[seh] 1 

[te] 3 [dʒi'zeɦ] nada 1 

[ve] 1 Total 27 

Total 71   

 3ª conjugação 
 

[i] 1   

Total 1 

Total 80 Total 28 

Total 108 

Quadro 15 – Verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
produzidos nos áudios referentes à história “Você quer ser meu amigo?”. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

 
 

 Na história “Você quer ser meu amigo?” os alunos produziram um total de 108 

verbos no infinitivo, dos quais, 80 foram pronunciados sem a fricativa glotal. Dentre 

os verbos cujo /R/ final foi apagado, 8 são terminados em ar; 71, em er e apenas 1 

em ir. Os verbos quer e ser têm grande representatividade nos resultados da 

segunda conjugação, uma vez que a própria história propicia o aparecimento desses 

vocábulos repetidas vezes. O primeiro verbo aparece 42 vezes e é apagado em 26 

delas; já o segundo, aparece 51 vezes sendo que, em 41 delas, sem a fricativa 

glotal.  

 

História 3 – Brincando de casinha 

Conjugação Com apagamento Total Sem apagamento Total 

1ª conjugação [hɛ'ɡa] 12 [hɛ'ɡah] 3 

[bɾ 'ka] 11 [vi'ɾah] 2 

[bus'ka] 10 [bɾ 'kaɦ] de 
[bɾ 'kaɦ] mais 

2 

[beɪ'ʒa] 6 [bus'kaɦ] lenha 1 

[vi'ɾa] 4 [lɛ'vah] 1 

[fi'ka] 3 Total  9 

[da]  3  

[tʃi'ɾa] 2 



80 
 

Quadro 16 - verbos no infinitivo com e sem apagamento do /R/ 
produzidos nos áudios referentes à história “Brincando de casinha”. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Na terceira história, obtivemos 90 verbos com apagamento da fricativa glotal e 

apenas 12 verbos sem apagamento, perfazendo um total de 102 ocorrências. 

[lɛ'va] 1 

[akɔɦ'da] 1 

[kuɪ'da] 1 

[ahã'ʒa] 1 

[pɾisi'za] 1 

[ku'ɾa] 1 

[ta'ka] 1 

[pa'sa] 1 

[kɛ'bɾa] 1 

[p 'sa] 1 

[ɡã'ɲa]              1 

[dʒisfah'sa] 1 

[ma'ta] 1 

[fa‟la] 1 

Total 65 

2 ª  conjugação 
 
 

[fa'ze] 5 [fa'zeh] 1 

[kɛ] 2 [disfa'zeh] 1 

[ba'te] 2 [seh] 1 

[ve] 2 Total 3 

[pehse'be] 1  

[iskõ'de] 1 

[hezoʊ've] 1 

[disfa'ze] 1 

[se] 1 

[ke'ɾe] 1 

Total  17 

3ª conjugação [i] 2  

[f 'ʒi] 2 

[sa'i] 2 

[saku'di] 1 

[s 'tʃi] 1 

Total 8 

Total 90 Total 12 

Total 102 
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Concernente à primeira conjugação, foram produzidos 65 verbos com apagamento, 

à segunda, 17 e, por fim, à terceira, 8 verbos.  

 

 

4.2.1. Dados com Ressilabificação 

 

Com base nas análises de dados apresentadas acima, pudemos perceber 

que o som realizado foneticamente na pronúncia do /R/ em contexto de coda silábica 

final pelos informantes dessa pesquisa é a fricativa glotal, podendo ser vozeado (1) 

ou desvozeado (2), dependendo do vozeamento do seguimento seguinte. Assim, 

obtivemos realizações do tipo: 

(1) “você escolhe [bɾĩ'kaɦ] de casinha” 

(2) “(...) ou [lɛ'vah] coelhada” 

 Entretanto, neste mesmo contexto – coda silábica final – além da realização 

da fricativa, obtivemos, no corpus analisado, a realização do tepe [ɾ]. Marchal e Reis 

(2012, apud ANTUNES; LOURDES, 2016), nos explicam que o tepe é descrito 

articulatoriamente como um som em que os articuladores se tocam uma única vez, 

rapidamente, se assemelhando à articulação de uma oclusiva, uma vez que há um 

fechamento entre os articuladores. Contudo, para os autores, esse fechamento é tão 

breve que cria um novo modo de articulação.  

Sendo assim, o tepe alveolar apareceu nesse corpus nos casos em que 

houve ressilabificação. Isto é, na juntura de algumas palavras, o fonema /R/ passou 

da posição de coda para a posição de onset sendo produzido foneticamente pelo 

tepe alveolar, como em [hɛɡaɾas'plãtɐs], que representa a junção das palavras 

“regar as plantas”. No quadro a seguir, apresentamos todos os casos em que o 

fenômeno ocorreu. 
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Conjugação Ressilabificação Total 

1ª conjugação [puʃa'ɾisʊ] 1 

[hɛɡaɾoʒah‟dʒ ] 1 

[hɛɡaɾas'plãtɐs] 2 

[s taɾa'ki] 1 

[obisɛhvaɾas'floɾɪs] 1 

Total 5 

2ª conjugação [seɾat 'didʊs] 1 

[seɾa'miɡʊ] 2 

[teɾa'miɡʊs] 1 

Total 4 

3ª conjugação [pahtʃiɾa‟tɾaz] 1 

[sakudiɾ'ahvoɾɪ] 1 

Total 2 

Total 11 

Quadro 17 – Dados com ressilabificação. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Conforme informações do quadro 17, constatamos que os casos de 

ressilabificação nos dados analisados envolvem os verbos no infinitivo para os quais 

o /R/ final foi preenchido mais a palavra seguinte, iniciada por vogal. Assim, nesses 

casos, os alunos efetuaram a juntura dos vocábulos, produção decorrente da 

velocidade da fala. Obtivemos, portanto, um total de 11 casos de ressilabificação, 

sendo 5 com verbos da primeira conjugação mais palavra iniciada pelas vogais a, i e 

o. Na segunda conjugação, houve 4 ocorrências, com verbos no infinitivo seguidos 

de palavras iniciadas pela vogal a. E, por fim, na terceira conjugação, a 

ressilibificação é também caracterizada, nesse corpus, pelo verbo no infinitivo mais 

palavra iniciada pela vogal a.  

Cabe dizer, ainda, que nos dados analisados, apareceram outros 9 casos 

com ambientes favoráveis à ressilabificação, isto é, verbos no infinitivo com /R/ final 

preenchido na fala, mais palavra seguinte iniciada por vogal. No entanto, a 

velocidade da fala com a qual esses vocábulos3 foram pronunciados impediu que o 

                                                           
3
 Mattoso Câmara Jr. (1971) nos explica que “grande problema, no âmbito da língua oral, é que por 
„vocábulo‟ se entendem duas entidades diferentes. De um lado, há o vocábulo „fonológico‟ que 
corresponde a uma divisão espontânea na cadeia de emissão vocal. De outro lado, há o vocábulo 
„formal ou mórfico‟, quando um segmento fônico se individualiza em função de um significado 
específico que lhe é atribuído na língua. Há certa correspondência entre as duas entidades, mas elas 
não coincidem sempre e rigorosamente.”. 
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fenômeno acontecesse. Isto é, entre a pronúncia do verbo e a da palavra seguinte 

iniciada por vogal, os alunos realizaram pausas 4 , algumas maiores e outras 

menores. No quadro a seguir, expusemos esses casos. 

 

Conjugação Sem Ressilabificação Total 

1ª conjugação [hɛ'ɡah]... as plantas 3 

Total 3 

2ª conjugação [veh]... assopra 1 

[veh]... era um palito 1 

[veh]... e abriu 1 

[veh]... o lobo 1 

[seh]... ele 1 

[fa'zeh]... alguns 1 

Total 6 

3ª conjugação - - 

Total 9 

Quadro 18 – Dados com ambientes favoráveis à ressilabificação nos quais o fenômeno não 

se realizou. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 Analisando o quadro 18, observamos um total de 9 casos que, embora 

apresentassem ambientes favoráveis à ressilabificação, não sofreram o fenômeno 

devido à presença da pausa entre os vocábulos. Na primeira conjugação, foram 

realizadas 3 ocorrências do mesmo verbo, seguido por palavra iniciada pela vogal a; 

na segunda, foram 6 ocorrências de verbos, das quais 4 envolveram o verbo ser 

seguido por palavras iniciadas pela vogais a, e e o. Na terceira conjugação, não 

houve nenhum caso.  

 

 

4.3. Comparação dos corpora oral e escrito 

 

                                                           
4
 As pausas estão representadas no quadro 18 pelo sinal ..., conforme orientações descritas na tabela 

do Projeto NURC (cf. Anexos). 
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Nesta seção, faremos uma comparação mais sistemática entre os dados orais 

e os dados escritos, uma vez que, ao longo deste capítulo, embora estejamos 

apresentando e analisando os corpora separadamente (por uma questão de clareza 

na exposição dos dados), realizamos, a todo momento, um contraponto entre eles.  

 Sendo assim, apresentamos inicialmente, na tabela e no gráfico a seguir, os 

números e percentuais de apagamento e realização do /R/ obtidos em cada um dos 

corpora. 

 

 

 

 
 

 

Tabela 3 – Dados gerais dos corpora - oral e escrito: verbos 

com apagamento x sem apagamento do /R/ 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

 

 
Gráfico 6 – Apagamento do /R/ na escrita x Apagamento do /R/ na oralidade. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Total de verbos 195 % 251 % 

Com apagamento 23 12% 202 80.4% 

Sem apagamento 172 88% 49 19.6% 
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A partir da tabela 3 e do gráfico 6, é possível visualizar a grande diferença nos 

percentuais de apagamento do /R/ (12% x 80.4%, respectivamente) no corpus 

escrito e no corpus oral. As explicações para esses resultados, conforme 

apresentamos nas discussões e análises feitas anteriormente, encontram-se no 

tempo de exposição à escrita, na escola formal, à qual os alunos já vêm sendo 

submetidos ao longo dos anos escolares. Isto é, os sujeitos desta pesquisa são 

alunos do 3º ano do Ensino Fundamental I, os quais já se encontram no final do 

processo de alfabetização. Portanto, supomos que essas crianças possuem um bom 

histórico de contato e de relação efetiva com textos escritos. Teoricamente e, em 

certa medida vemos isso refletido na prática, esse fator contribui para a diminuição 

da forte relação entre a oralidade e a escrita à medida que o aluno avança no tempo 

e, consequentemente, nos anos escolares.  

A seguir, de forma bastante sistematizada, apresentamos todos os verbos 

que foram produzidos em cada um dos corpora, bem como aqueles produzidos 

comumente em ambos. Realizamos essa exposição a partir de pequenos quadros 

sobre os quais teceremos comentários gerais mais adiante.  

 

Verbos produzidos somente na escrita 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

tomar; lançar; balançar; 
pegar; transformar 

 

 destruir 

Quadro 19 – Verbos produzidos somente no corpus escrito. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Verbos com apagamento do /R/ produzidos somente na escrita 

Todos os verbos cujo /R/ final foi apagado na escrita também tiveram o fonema 
apagado na fala 

 
Quadro 20 – Verbos com apagamento do /R/ produzidos somente no corpus escrito. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Os quadros 19 e 20 apresentam a relação de verbos produzidos somente no 

corpus escrito. No primeiro, estão contidos todos os verbos presentes somente na 

escrita dos alunos, os quais não sofreram apagamento. No quadro 20, não há a 
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relação de verbos cujo /R/ final foi apagado somente na escrita, uma vez que, 

conforme informações do próprio quadro, todos os verbos grafados sem o /R/ 

também foram pronunciados sem o fonema.  

 

Verbos produzidos somente na fala 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

tirar;  encontrar; olhar; 
acordar; cuidar; arranjar; 

precisar; curar; tacar; 
passar; quebrar; pensar; 

ganhar; disfarçar; 
conversar; abraçar; 

procurar; terminar; chegar; 
mastigar; tirar; estourar; 

piscar 
 

querer; resolver; dizer; 
perceber; esconder 

 

sacudir; sair; sentir; abrir 
 

Quadro 21 – Verbos produzidos somente no corpus oral. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

Verbos com apagamento do /R/ produzidos somente na fala 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

regar; brincar;  buscar;  
dar; beijar;  virar; ficar; 
tirar;  encontrar; falar;  
chupar; olhar;  levar; 

acordar; cuidar; arranjar; 
precisar; curar; tacar; 

passar; quebrar; pensar; 
ganhar; disfarçar; 

conversar; abraçar; 
procurar; terminar; chegar; 
examinar; mastigar; tirar; 

chamar; estourar 
 

ver; fazer; ter; comer; 
bater; perceber; esconder; 
resolver; desfazer; querer; 

morder 
 

ir; fingir; sacudir; sair; 
sentir; abrir 

 
 

Quadro 22 – Verbos com apagamento do /R/ produzidos somente no corpus oral. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Os quadros 21 e 22 nos mostram, respectivamente, todos os verbos 

produzidos na fala bem como todos aqueles em que houve apagamento somente 

nessa modalidade da língua. 

 

Verbos produzidos na escrita e na fala 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

buscar, virar, chupar; 
regar; brincar; dar; falar; 

examinar; levar; ficar; 
enfiar; chamar; beijar 

 

quer, ser; ver; ter; fazer ; 
comer; bater; desfazer; 

morder 
 

ir; fingir 

Quadro 23- Verbos produzidos nos corpora escrito e oral. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Verbos com apagamento do /R/ produzidos na escrita e na fala 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

buscar, virar, chupar quer, ser  

Quadro 24 – Verbos com apagamento do /R/ nos corpora escrito e oral. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

A partir dos quadros 23 e 24, podemos visualizar os verbos produzidos em 

comum em ambos os corpora, e aqueles em que o /R/ final foi apagado em ambos. 

É interessante notar que, embora tenham sido produzidos verbos em comum nos 

corpora, bem como verbos exclusivos para cada modalidade da língua, no que se 

refere àqueles com apagamento do /R/, os dados nos revelam um ponto em comum 

entre a língua escrita e a língua oral. Isto é, todos os verbos que foram escritos sem 

o /R/ final também tiveram o fonema apagado na fala, de modo que não houve 

nenhum caso de apagamento na escrita que, por sua vez, não tivesse ocorrido, 

também, na oralidade, como nos mostra o quadro 20.  Isso nos leva a refletir 

novamente sobre a influência da oralidade na escrita a qual, mesmo não tendo tido 

tanta representatividade nesta pesquisa com base específica no fenômeno 

investigado, se realiza, de certa forma, quando consideramos essa possibilidade de 

análise dos dados. Assim, uma vez constatado que todos os verbos grafados sem o 

/R/ também perderam esse fonema na fala dos alunos, confirmamos a primeira 
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possibilidade de variação do fenômeno estudado levantada, na introdução, de que 

os alunos não realizam o fonema /R/ na fala nem na escrita. 

Finalizando esta sessão, realizamos, na tabela a seguir, um panorama geral 

da pesquisa, com todos os dados expostos quantitativamente. 

 

Verbos 
produzidos no 
corpus escrito 

Verbos 
produzidos no 

corpus oral 

Verbos 
produzidos em 

comum nos 
corpora 

Sem 
apagamento do 

/R/ 

 
172 

 
49 

 
19 

Com 
apagamento do 

/R/ 

 
23 

 
202 

 
5 

Tabela 4 – Dados gerais dos corpora - oral e escrito: verbos 

com apagamento x sem apagamento do /R/ x verbos em comum nos corpora, com e sem 

apagamento do /R/. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Assim, podemos visualizar o número de verbos no infinitivo produzidos com e 

sem apagamento do /R/ final em cada um dos corpora bem como aqueles que foram 

produzidos em comum, nos corpora. 

 

 

4.4. Comportamento individual dos alunos 

 

Nesta seção, tendo como foco os verbos no infinitivo, apresentamos o 

comportamento individual dos alunos em relação aos corpora escrito e oral. 

Inicialmente, demonstramos o desempenho das crianças em relação aos dados 

escritos. 

No quadro 25, abaixo, expusemos detalhadamente o comportamento de cada 

aluno em relação ao corpus escrito. Para identificar os alunos, utilizamos códigos 

específicos, sendo que os do tipo AM1 se referem a uma criança do sexo masculino 

e os do tipo AF6, do sexo feminino. Esses códigos estão reproduzidos nos arquivos 

em anexo, sendo possível estabelecer correspondência entre eles e os textos 
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completos produzidos pelos informantes da pesquisa. As outras siglas utilizadas têm 

os seguintes significados: NV – número de verbos - se refere ao total de verbos no 

infinitivo escritos por cada aluno; CA – com apagamento - engloba o número de 

verbos com apagamento do /R/ final e SA- sem apagamento - é concernente aos 

verbos grafados sem apagamento do /R/. Esses números estão apresentados 

separadamente por história e, também, de forma geral, com a somatória dos dados 

resultantes das três produções textuais. 

 

 Brincando de 

casinha 

Você quer ser 

meu amigo? 

Bom dia, doutor Total 

 NV CA AS NV CA SA NV CA SA NV CA SA 

AM1 7 0 7 14 0 14 - - - 21 0 21 

AM2 7 0 7 13 0 13 1 0 1 21 0 21 

AM3 4 1 3 12 3 9 4 0 4 20 4 16 

AM4 5 0 5 13 6 7 0 0 0 18 6 12 

AM5 8 1 7 10 2 8 0 0 0 18 3 15 

AF6 3 0 3 12 0 12 4 1 3 19 1 18 

AF7 3 0 3 10 4 6 2 0 2 15 4 11 

AF8 4 0 4 11 0 11 1 0 1 16 0 16 

AF9 7 0 7 14 0 14 3 0 3 24 0 24 

AF10 7 1 6 13 4 9 3 0 3 23 5 18 
Quadro 25 – Comportamento individual dos alunos no corpus escrito. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Assim, realizando um breve cálculo entre os números atingimos uma média 

de 17 verbos no infinitivo escritos por cada aluno, nos 29 textos. Analisando o 

desempenho individual das crianças, constatamos que os alunos AM1, AM2, AF8 e 

AF9 não escreveram nenhum verbo com apagamento do /R/ final. Em termos 

numéricos (6/18) e percentuais (33,33%) o aluno AM4 foi o que mais apagou o 

seguimento consonântico na escrita. 

No quadro subsequente, adotando os mesmos procedimentos descritos 

acima, apresentamos a performance de cada estudante em relação ao corpus oral. 

 

 Brincando de 

casinha 

Você quer ser 

meu amigo? 

Bom dia, doutor Total 

 NV CA SA NV CA SA NV CA SA NV CA SA 
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AM1 13 12 1 12 8 4 - - - 25 20 5 

AM2 16 16 0 17 11 6 5 5 0 38 32 6 

AM3 7 7 0 9 9 0 5 3 2 21 19 2 

AM4 10 7 3 10 4 6 1 1 0 21 12 9 

AM5 7 6 1 11 8 3 5 3 2 23 17 6 

AF6 11 7 4 10 6 4 4 1 3 25 14 11 

AF7 7 7 0 11 7 4 3 2 1 21 16 5 

AF8 9 8 1 10 9 1 4 4 0 23 21 2 

AF9 8 6 2 7 7 0 9 9 0 24 22 2 

AF10 14 14 0 11 11 0 5 4 1 30 29 1 
Quadro 26 – Comportamento individual dos alunos no corpus oral. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

A partir das informações do quadro 26, é possível atingirmos a média de 25 

verbos no infinitivo produzidos por cada aluno, nas falas referentes aos áudios 

gravados. Neste cenário, a questão se inverte em relação ao apresentado 

anteriormente, uma vez que o comportamento padrão é o de apagamento do /R/ na 

pronúncia dos verbos. Dessa forma, destacamos a aluna AF10, que apresenta o 

maior índice de apagamento em termos percentuais (99,6%) e numéricos (29/30).  

Realizando uma comparação entre os quadros 26 e 27, é possível identificar 

um comportamento diferente do aluno AM4 em relação ao comportamento dos 

demais alunos. Considerando a história “Você quer ser meu amigo”, responsável 

pelo maior índice de apagamento do /R/ na escrita, observamos que, nesta 

modalidade da língua, a referida criança realizou o apagamento do /R/ num total de 

6 vezes, sendo  todas elas no verbo quer. Já na oralidade, onde se esperava índice 

de apagamento do fonema maior do que na escrita, ela realizou apenas 4 

apagamentos, sendo que 2 deles são referentes a outros verbos e 2 referentes ao 

verbo quer. Ou seja, o aluno AM4 apagou o /R/ do verbo quer mais vezes na escrita 

do que na fala e, para além disso, ele realizou o /R/ do verbo quer por 2 vezes na 

fala e nenhuma vez na escrita. Sendo assim, com base na performance desse 

aluno, a terceira possibilidade de variação do fenômeno em estudo apontada acima - 

“os alunos realizam o fonema /R/ na fala e não o realizam na escrita”- que, de forma 

geral, parecia ser a menos provável, também se realiza nesta pesquisa. 
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4.5. Outros erros motivados pela influência da oralidade presentes no corpus   

escrito  

 

Como vimos, o foco principal desta pesquisa incide sobre a variação na 

escrita do /R/ final em textos de alunos do Ensino Fundamental I. Assim, partindo da 

noção de que, na escrita das crianças, há a interferência de seus padrões da fala, 

nos propusemos a investigar se, em seus textos, os verbos no infinitivo estavam 

sendo grafados com ou sem o /R/ final. Os resultados apresentados e discutidos nas 

sessões anteriores nos mostraram um baixo índice desse apagamento na escrita, o 

qual é inversamente proporcional aos dados de fala também coletados nessa 

pesquisa, nos quais se evidenciou o apagamento do fonema em mais de 80% dos 

casos.  

Diante disso, concluímos preliminarmente que, considerando especificamente 

o fenômeno ora investigado, a influência da oralidade não se mostrou tão efetiva 

nesta pesquisa. No entanto, ampliando o nosso olhar para os textos produzidos 

pelas crianças e analisando-os como um todo, constatamos, a partir de outros 

fenômenos, que essa relação, embora parecesse já estar em grande parte superada 

pelos alunos, ainda se faz presente de forma bastante concreta em seus textos 

escritos. Isto é, foi possível encontrar, nas produções textuais dos sujeitos desta 

pesquisa, outros erros de escrita também motivados pela influência da oralidade, os 

quais estão apresentados no quadro a seguir.  

Esses erros foram categorizados com base em Bortoni-Ricardo (2005), que 

propõe um modelo de análise e diagnose de erros postulado em categorias de 

natureza sociolinguística. Assim, a partir de uma adaptação da proposta da autora, 

classificamos os erros, considerando as ocorrências no corpus, da seguinte forma. 

 

Categorização Ocorrências Total 

Monotongação encontro: encontrou (8); 

dotor: doutor (7); falo: 

falou (6); chego: chegou 

(3); vo: vou (2); de pos: 
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depois (2); troxa: trouxa 

(2); trochinha: 

trouxinha(2); decha; 

deixa; olho: olhou; tiro: 

tirou; tepos: depois; 

chingo: xingou; infeitiso: 

enfeitiçou; penso: 

pensou; enfetisado: 

enfeitiçado; trocha: 

trouxa. 

 

 

41 

Ditongação mais: mas (2); pois: pôs. 3 

Alçamento vocálico infiar: enfiar; cuelho: 

coelho; pussiveu: 

possível; vestiu: vistiu; 

bisouro: besouro; cuelho: 

coelho; infeitiso: 

enfeitiçou; au: ao; 

cuelhada: coelhada; mi: 

me; pipino: pepino; 

incontrou: encontrou; 

mim (me); aus: aos. 

 

 

 

 

14 

Abaixamento vocálico entopido: entupido (4); 

poder: puder; sumio: 

sumiu; delicea: delícia; 

esamenar: examinar; 

terou: tirou; caio: caiu; 

desfarçou: disfarçou; 

tenha: tinha; bosca: 

busca; desse: disse. 

 

 

 

14 

Vozeamento/Desvozeamento jamou: chamou; encoliu: 

engoliu; tepos: depois; 

recar: regar; bader: bater; 

ajo: acho; dive: tive; 
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javeco; chaveco; pateu: 

bateu; didar: te dar; 

critou: gritou; queixo: 

queijo; carfanhoto: 

gafanhoto; meto: medo; 

chuntou: juntou; gama 

leão: camaleão. 

16 

Hipersegmentação sou brou: sobrou; de 

baixo: debaixo; de pos: 

depois; em bora: embora; 

 

4 

Hipossegmentação derrepente: de repente 

(6); dinovo: de novo (2); 

voudar: vou dar; vece: vê 

se; medar: me dar; didar: 

te dar; tidou: te dou; 

oque: o que; 

 

 

14 

Apagamento consutório: consultório 

(3); ropa: roupa;  bucar; 

buscar; regado: regador; 

feitiçou: enfeitiçou; depoi: 

depois; bincar: brincar. 

 

 

9 

Inserção garfanhoto: gafanhoto 

(3); deichar: deixa; 

poem: põe; carfanhoto: 

gafanhoto; mim: me. 

 

7 

Desnazalização bricar: brincar (2); fução: 

função (2); elefate: 

elefante (2); enquato: 

enquanto; proto: pronto; 

setado: sentado. 

 

 

9 

Vocalização da líquida lateral sausichão: salsichão (4); 

hospitau: hospital; 

pussiveu: possível; 

10 
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voutara: voltará; normau: 

normal; vouta: volta; 

voutou: voltou; falol: 

falou (3); pulol: pulou 

(2); continuol: 

continuou; tirol: tirou; 

sacodil: sacodiu. 

 

8 

Aférese tava: estava (2); tá: 

está; to: estou. 

4 

Rotacismo brusa: blusa. 1 

Assimilação andano: andando (3); 

brincano: brincando.  

4 

Despalatalização filinha: filhinha; escoleu: 

escolheu; escole: escolhe; 

le: lhe. 

 

4 

Quadro 27 - Outros erros motivados pela influência da oralidade presentes no corpus escrito. 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

No quadro 27, expusemos, portanto, separados por categorias, um total de 

104 outros erros presentes no corpus escrito que também podem ser explicados 

pela influência da oralidade. Por uma questão de delimitação e, para nos mantermos 

fiéis aos objetivos iniciais desta pesquisa, nos limitaremos a apenas expor esses 

dados sem tecer comentários mais aprofundados sobre eles, muito embora as 

classificações por si só já sejam autoexplicativas. Esses dados poderão ser melhor 

analisados em trabalhos futuros.  

Faremos, no entanto, um adendo para ressaltar os erros classificados como 

abaixamento vocálico e aqueles que estão destacados em negrito, nas categorias 

inserção e vocalização da líquida lateral. Trata-se de casos de hipercorreção nos 

quais os alunos demonstram uma capacidade de assimilação e internalização das 

regras por trás dessas palavras e passam a aplicá-las de forma generalizada, na 

tentativa de acertar. Nas ocorrências envolvendo abaixamento vocálico, imagina-se 

que as crianças tenham interpretado, a partir de uma regra fonológica, que as vogais 

altas devem ser representadas por uma vogal média e, portanto, escritas com as 
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letras e ou o. O mesmo acontece nos casos de vocalização da líquida lateral, que 

podem ser explicados pela dificuldade do aprendiz em compreender que as palavras 

que ele ouve com o som de u precisam ser grafadas, na verdade, com a letra l. 

Assim, quando ele passa a internalizar esta regra e a generaliza, realiza as 

hipercorreções, caracterizadas pelas palavras destacadas em negrito na categoria 

em questão. Na inserção do r ao verbo deixa, pressupomos também uma 

propagação da regra aplicada aos verbos no infinitivo, que leva o aluno novamente a 

cometer uma hipercorreção.  

Os dados apresentados na seção 4.5 reforçam a tese defendida ao longo 

desta pesquisa de que, na escrita inicial, a oralidade exerce forte influência. Para 

além disso, confirma também a ideia de que, no processo de aquisição, as crianças 

vão criando suas hipóteses na busca por uma escrita ortográfica, as quais nem 

sempre são acertadas. Contudo, essas hipóteses são um forte indício do perfeito 

raciocínio dessas crianças acerca do funcionamento da língua, do nível de 

conhecimento linguístico que elas possuem, os quais fornecem pistas sobre suas 

necessidades e apontam para o professor caminhos através dos quais ele deve agir, 

no sentido de ajudá-las nesse processo de busca pela escrita ortográfica.  
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V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Abordamos, nesta dissertação, a variação na escrita do /R/ final, em verbos 

no infinitivo, em textos de alunos do Ensino Fundamental I. Para tanto, foram 

coletados dados escritos a partir de produções textuais de 10 crianças do 3º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola da rede pública estadual de um distrito da 

cidade de Mariana- MG. A título de comparação, também foram coletados dados 

orais a partir de gravações de fala espontânea motivada desses mesmos alunos. No 

que se refere à fundamentação teórica, baseamo-nos na perspectiva construtivista 

de compreensão da evolução da linguagem escrita (FERREIRO; TEBEROSKY, 

1985); nas teorias que abordam a relação entre oralidade, fonologia e escrita 

(ALVARENGA et al., 1989; ABAURRE, 1991, 1997, CAGLIARI, 2003, OLIVEIRA, 

2005, MIRANDA, 2010, MIRANDA; MATZENAUER, 2010) e na Sociolinguística 

(LABOV, 1994), mais especificamente na Sociolinguística Educacional (BORTONI-

RICARDO, 2004, 2005). 

Neste ponto retomamos os objetivos inicialmente propostos na introdução 

para que possamos refletir sobre as contribuições desta pesquisa: 

1) investigar, com vistas a compreender parte do processo de aquisição da 

escrita, o seguinte fenômeno de variação: realização x não realização do /R/ em 

coda silábica final, em verbos no infinitivo na escrita de alunos do Ensino 

Fundamental I. 

 2) fazer uma análise quanti/qualitativa dos dados sonoros do fenômeno de 

variação em estudo presentes na fala das crianças sujeitos da pesquisa; 

 3) analisar a variação do /R/ em coda silábica final, em verbos no infinitivo, 

buscando explicações morfofonológicas para tal ocorrência na escrita dos alunos;  

  4) interpretar os caminhos construídos pelas crianças (observando suas  

hipóteses) durante a apropriação do sistema de escrita, as relações com a oralidade, 

ortográficas e/ou fonológicas, considerando o caso de variação em estudo. 
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 Considerando os resultados deste estudo em termos quantitativos, vimos que 

dos 195 verbos no infinitivo escritos pelos alunos, em apenas 23 o /R/ final foi 

apagado. Esse resultado referente ao corpus escrito se contrapõe aos resultados 

obtidos através dos dados orais, nos quais 202 verbos sofreram o apagamento do 

fonema na fala, de um total de 251 verbos produzidos no corpus oral. Essas 

informações nos levaram a ponderar a ideia de que a escrita desses alunos estaria 

sendo influenciada por sua fala. Assim, confirmamos, em certa medida, as 

considerações de Alvarenga e Oliveira (1997), que teorizam sobre a queda da forte 

relação entre a oralidade e a escrita como sendo um reflexo do tempo de exposição 

à escrita, na escola formal. Isto é, considerando a fase escolar dos sujeitos da 

pesquisa, bem como o nível de escrita dos seus textos, foi possível relacionar a boa 

performance dos alunos com o papel da escola, onde estão diretamente envolvidos 

com a escrita e cada vez mais dela se apropriam no decorrer do tempo, 

aproximando-se, aos poucos, da escrita ortográfica.  

 Além disso, pudemos chegar à conclusão de que, embora o apagamento do 

/R/ em verbos no infinitivo na oralidade seja considerado como um caso de mudança 

em progresso (MOLLICA, 2000), na escrita, essa mudança está sendo, de certa 

forma, ainda refreada em função do papel conservador da língua escrita, conforme 

nos diz FARACO (1998). 

 

Outra fonte possível de detecção de eventuais mudanças em progresso é o 
contraste entre a língua escrita e a língua falada. Isso porque a língua 
escrita é normalmente mais conservadora que a língua falda e o contraste 
entre as duas pode nos levar a perceber fenômenos inovadores em 
expansão na fala e que não entraram na escrita (FARACO, 1998, p.14).  

 

No que se refere às quatro possibilidades de variação do /R/ incialmente 

levantadas, podemos dizer que, de certa forma, todas elas foram confirmadas. Isto 

é, obtivemos dados suficientes para ilustrar todos os casos – uns mais, outros 

menos - traduzidos nas possibilidades reproduzidas abaixo: 

• os alunos não realizam o fonema /R/ na fala nem na escrita; 

• os alunos não realizam o fonema /R/ na fala, mas o realizam na escrita; 

• os alunos realizam o fonema /R/ na fala e não o realizam na escrita; 
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• os alunos realizam o fonema /R/ tanto na fala quanto na escrita. 

As duas primeiras possibilidades evidenciam-se pelos próprios resultados 

apresentados em relação aos corpora, sendo que, na primeira, foi realizado um 

número menor de casos e, a segunda foi responsável por abarcar, de forma geral, 

os resultados. A terceira possibilidade se confirmou a partir da análise de dados 

individuais, que foram produzidos pelo aluno AM4, especificamente, conforme 

apresentado no capítulo 4, na sessão 4.4, o qual, em certo momento, apagou mais 

vezes o fonema /R/ na escrita do que na fala. Por fim, a última possibilidade, embora 

também ilustrada por um número reduzido de dados, também se confirmou. 

Retomando a tese de influência da oralidade na escrita inicial e pensando nos 

resultados desta pesquisa, agora numa perspectiva qualitativa, pudemos concluir 

também que, embora tenha se manifestado de forma menos expressiva com base 

específica no fenômeno ora investigado, a interface entre essas duas modalidades 

da língua se fez presente nos corpora analisados quando constatamos que todos os 

verbos cujo /R/ final foi apagado na escrita também tiveram o fonema apagado na 

fala. Para além disso, confirmamos novamente essa relação quando da ampliação 

do nosso olhar para os textos produzidos pelos alunos, nos quais constatamos um 

total de 104 outros erros motivados pela influência da oralidade, os quais estão 

categorizados no quadro 27, na sessão 4.5. Por trás desses erros, sobretudo nos 

casos de hipercorreção, estão presentes as hipóteses construídas pelas crianças no 

momento da escrita, a partir das quais elas evidenciam sua competência linguística, 

atuando como sujeitos ativos no processo de busca pela escrita ortográfica. Ou seja, 

nesses casos, é possível observar a apreensão das regras por trás da escrita das 

palavras pelos alunos, que tentam reproduzi-las objetivando o acerto.   

Nesse sentido, destacamos a importância do papel, bem como da formação 

do professor alfabetizador e das séries iniciais do Ensino Fundamental, que precisa 

estar alinhada com as especificidades do processo de alfabetização. Ou seja, se 

considerarmos que os erros de escrita advêm desse processo, para que o educador 

desenvolva práticas metodológicas eficientes, é necessário que ele tenha 

conhecimentos muito claros e aprofundados sobre a língua escrita, sobre a sua 

constituição intrínseca, de modo que ele se torne consciente dos desafios que a 
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própria língua apresenta aos aprendizes. Entendemos, portanto, que, nesse cenário, 

os conhecimentos sobre fonética e fonologia são indispensáveis.  

Além disso, é fundamental o papel da escola e do professor na valorização da 

variedade linguística do aluno, na qual ele se baseia para refletir sobre o 

funcionamento da língua. Assim, ao considerar a realidade linguística das crianças, 

o educador poderá compreender suas hipóteses e estabelecer práticas pedagógicas 

coerentes com a fase linguística do aprendiz e com o seu modo de aprendizado, e, 

assim, estará desenvolvendo, nos termos de Bortoni-Ricardo (2005), uma 

“pedagogia culturalmente sensível”. 

Bortoni-Ricardo (2004) afirma que “por volta dos 7, 8 anos o falante nativo já 

internalizou as regras do sistema de sua língua”. De fato, como vimos nesta 

pesquisa, todos os informantes, que têm essa média de idade, já atingiram, 

pensando nos níveis caracterizados por Ferreiro e Teberosky (1985), a fase 

alfabética no processo de aquisição da escrita. No entanto, eles ainda se defrontam 

com as dificuldades impostas pelo sistema de regras ortográficas, o que nos permite 

entender a escrita como um processo contínuo que exige práticas pedagógicas 

sistemáticas, sobretudo para os alunos que estão em processo de aquisição. 

Pensando na relação da influência da oralidade na escrita inicial, ressaltamos a 

suposição de Mollica (1998) para quem “a consciência explícita por parte do falante 

acerca dessa relação concorre para melhorar o desempenho no processo de 

alfabetização”.  

Sendo assim, esperamos que esta pesquisa tenha contribuído para a 

compreensão do processo de aquisição da escrita, na sua relação com a oralidade e 

promovido reflexões acerca da importância do papel do professor, que, uma vez 

consciente do objeto de conhecimento e do modo pelo qual as crianças com ele se 

relacionam, pode traçar metas eficientes no sentindo de ajudá-las a avançar nesse 

processo. 
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VII. ANEXOS  

 

Tabela NURC5 

Ocorrências Sinais Exemplo 

Incompreensão de 

palavras ou segmentos 

(   ) ".. depois ele  veio cá na casa dele... 

ele (   ) mas tamBÉM... 

'Hipótese do que foi 

ouvido 

(hipótese) 'que é casado até com filha de 

Joaquim de João (Felício) taí prá falá'  

Truncamento / 'essa viúva às vez dorme muito/gosta  

muito de durmi: aqui...'  

Entoação enfática maiúsculas „os dois ficaram sentados depois o 

elefante era verde depois ele ficou 

CINZA‟ 

Prolongamento de vogal 

ou de consoante 

 

:  :: 

„o plano dele era ele e: [fĩ'ʒi] que 

tinha uma bruxa má que: enfeitiçou 

ele‟ 

Interrogação ? ' é assim que você rega suas 

plantas?‟ 

Qualquer pausa ... ... „ai tinha um jacaré um elefa:nte  um 

coelho um pato uma ovelha é é: ... e 

um lobo‟ 

Comentários descritivos 

do transcritor 

((   ))  'e era o rancho ((vozes ao fundo)) é 

onde a gente fala que madrasta é 

diabo que arrasta...' 

Suporposição, 

simultaneidade de vozes 

 

{ 

'Inf.:  (a) :    é nosso parente ... é 

primo prime[i]ro 

Inf.:  (b) :    { é nosso' 

Supressão de sílaba, 

vogal ou consoante 

[   ] „quando ele [es]tava regando as 

plantas passaram o Xaveco e o 

                                                           
5 Essa tabela foi retirada de Mendes (2008). Os exemplos nela ilustrados são pertencentes aos 

corpora desta pesquisa e, nos casos em que neste estudo não teve nenhuma ocorrência das que 

estão referidas na tabela, os exemplos foram retirados da pesquisa da referida autora. 

 



107 
 

Cascão‟ 

Marca de discurso direto "    "  “você é verde eu sou verde você [kɛ] 

[se] meu amigo?” 

 

História 1 

Bom dia, doutor 

AM1 

Faltou 

AM2 

 

AM3 
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AM4 

 

AM5 

 

AF6 
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AF7 

 

AF8 
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AF 9 
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AF10 
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História 2 

Você quer ser meu amigo? 

AM1 

 

AM2 
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AM3 

 

AM4 
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AM5 

 

AF6 
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AF7 

 

AF8 
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AF9 

 

AF10 
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História 3 

Brincando de casinha 

AM1 

 

AM2 
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AM3 

 

AM4 
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AM5 

 

AF6 
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AF7 

 

AF8 

 



121 
 

AF9 

 

AF10 

 


